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 Abstract
This article uses data available from 1999 until 2006 on economic growth, under the point of view of gross added value (VAB), and on human development, under the point of view of social and economic development index (Idese), in order to analyse the evolution showed by this data for Rio Grande do Sul and its regions. The main conclusion is that the three major economic regions (Metropolitana Delta do Jacuí, Vale do Rio dos Sinos and Serra) maintened their joint participation on total VAB of Rio Grande do Sul, as yet maintened the major levels of human development in the state.
Resumo


Este artigo usa os dados estatísticos disponíveis para o período 1999/2006 sobre crescimento econômico, sob a ótica do Valor Adicionado Bruto (VAB), e sobre o desenvolvimento humano, sob a ótica do Índice de Desenvolvimento Socioeconômico (Idese), com a finalidade de analisar a evolução mostrada por estes dados para o Rio Grande do Sul e suas regiões. A principal conclusão é que as três principais regiões econômicas (Metropolitana Delta do Jacuí, Vale do Rio dos Sinos e Serra) mantiveram sua participação conjunta no VAB total do Rio Grande do Sul, assim como mantiveram os principais níveis de desenvolvimento humano no estado.
Palavras-chave: Desenvolvimento Regional, Crescimento Regional.
Classificação JEL: R11.
1 Introdução

Ao concluir o curso de doutorado na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em 2003, apresentei, no ano seguinte, no Encontro de Economia Gaúcha promovido pela Faculdade de Economia e Administração da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, um artigo sobre a indústria e a economia regional neste estado, que era parte da minha tese de doutoramento em economia na UFRGS. Naquele artigo, analisei a evolução da indústria e o correspondente desenvolvimento nas regiões dos Conselhos Regionais de Desenvolvimento (COREDEs) do Rio Grande do Sul no período de 1989 a 1998. Dentre as conclusões constantes no referido artigo, são destacadas aqui as seguintes, associadas com o presente texto:

a) houve, ao longo do período de análise, desconcentração na posição econômica entre si das três regiões hegemônicas na economia gaúcha (enquanto as Regiões Metropolitana-Delta do Jacuí e Vale do Rio dos Sinos reduziram sua participação no VAB e no PIBpm estaduais, a Região da Serra aumentou a sua participação);
 

b) houve também uma redução na participação total dessas três regiões hegemônicas no PIBpm estadual e, portanto, houve um aumento na participação das demais regiões, sendo que esta desconcentração ocorreu, principalmente, na direção de regiões contíguas (Vale do Rio Pardo, Vale do Taquari, Produção) àquelas três regiões, o que pode ser traduzido pelo que se denomina de “desconcentração concentrada”
 (observa-se que, em relação ao VAF (Valor Adicionado Fiscal, indicador usado no artigo citado, tanto total quanto industrial, a “desconcentração concentrada” das economias regionais no Rio Grande do Sul não foi perceptível a partir da análise da evolução deste indicador no período entre 1990 e 2000); 

c) o desafio da economia gaúcha e de suas regiões é, sem perder de vista a vocação histórica do Rio Grande do Sul na produção de alimentos e de “commodities” agropecuárias, transitar para uma economia de produção diferenciada, endogeneizando uma dinâmica industrial e de serviços diversificada e assentada em grande número de micro, pequenas e médias empresas, na educação, na pesquisa, na inovação e na capacidade empreendedora da sua população e das suas comunidades regionais
.
Naquele mesmo artigo prometi-me dar continuidade à análise do desenvolvimento regional do Rio Grande do Sul. Este artigo resgata esta promessa. Assim, o objetivo específico deste artigo é, à luz da evolução recente do Rio Grande do Sul em relação ao Brasil, o de atualizar, para o período de 1999 a 2006, a posição relativa das regiões dos COREDEs do Rio Grande do Sul quanto a sua economia e quanto ao seu desenvolvimento e, a partir desta atualização, analisar o comportamento dos indicadores econômico e de desenvolvimento selecionados. Para a construção do cenário da evolução do Rio Grande do Sul em relação ao Brasil usa-se como indicador econômico o PIB (Produto Interno Bruto) e como indicador de desenvolvimento o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano). No que se refere à atualização da posição econômica relativa das regiões dos COREDEs, estas são analisadas com base no Valor Adicionado Bruto (VAB) regional, total e distribuído entre os setores agropecuário, industrial e de serviços. A posição de desenvolvimento das mesmas regiões será analisada com base no Índice de Desenvolvimento Socioeconômico (Idese), também desagregado sob os seus componentes: educação; renda; saúde; saneamento e domicílios.

Considerando a distribuição setorial referida do VAB das regiões do Rio Grande do Sul, espera-se que a consecução do objetivo específico deste artigo permita também o enquadramento dessas regiões nas categorias econômicas e de desenvolvimento listadas a seguir.
	Categorias Econômicas (VAB)
	Categorias de Desenvolvimento (Idese)

	a) Região com forte base agropecuária

b) Região com forte base industrial

c) Região com forte base de serviços
	a) Região com desenvolvimento acima da média
b) Região com desenvolvimento médio
c) Região com desenvolvimento abaixo da média


Ob.: É possível que uma região possa ser enquadrada em mais de uma categoria econômica. 

Finalmente e de forma subsidiária, a classificação das regiões nas categorias pretendidas ensejará, espera-se, a constatação da existência ou não de associações entre as categorias. Por exemplo, espera-se que uma região com forte base industrial apresente indicadores de crescimento econômico e de desenvolvimento humano superiores aos de uma outra região cuja base econômica de produção seja predominantemente agropecuária.
O objetivo geral continua sendo o de contribuir para o conhecimento sobre os aspectos teórico, histórico e institucional inerentes à formulação de estratégias, programas e ações para o crescimento econômico e para o desenvolvimento do Rio Grande do Sul e das suas regiões.

A consecução do objetivo específico deste artigo será feita antes por uma revisão das teorias de desenvolvimento regional e, depois, pela análise, no período 1999/2006, dos indicadores referidos sobre a economia e o desenvolvimento do Rio Grande do Sul e das suas regiões. Planos recentes sobre a economia e o desenvolvimento regional do Rio Grande do Sul também terão suas conclusões consideradas, com o fito de conhecer-se a visão estratégica e de programação do desenvolvimento proporcionada pela capacidade de planejamento estadual.
2 Teorias de Desenvolvimento Regional e as Regiões do Rio Grande do Sul

São variados os modelos de desenvolvimento regional
 que podem ser usados para enquadrar os padrões de crescimento econômico e de desenvolvimento das regiões dos Coredes do Rio Grande do Sul. Por exemplo, todas as regiões que tem alta exportação (como as três regiões hegemônicas, mais a Região Sul), podem ser enquadradas na teoria da base exportadora. Logo, poder-se-ia afirmar que as regiões menos desenvolvidas deveriam perseguir a mesma via da exportação, assim como as regiões exportadoras devem continuar nesta trilha. 

Como outro exemplo cita-se a Região do Vale do Caí, que recebe efeitos econômicos positivos e impactos de desenvolvimento
 importantes provenientes do III Pólo Petroquímico, o que muito bem permitiria enquadrar essa região na teoria dos pólos de crescimento. Logo, poder-se-ia afirmar que o direcionamento de grandes investimentos para as regiões mais carentes de emprego e renda no Estado pode constituir-se em atalho para o crescimento econômico e contribuir para a convergência do desenvolvimento regional.

Pode-se ainda enquadrar a Região do Vale do Rio dos Sinos como um exemplo do poder da especialização industrial, dos rendimentos crescentes de escala e do papel das políticas públicas de fomento industrial e ao comércio exterior no processo de desenvolvimento regional. Logo, poder-se-ia afirmar que cada região deveria ter ações e programas públicos de fomento ao setor ou cadeia produtiva regional com maior expressão ou potencial relativo.

A Região da Serra pode ser tratada como exemplo do poder de crescimento econômico e de desenvolvimento proporcionado por uma estrutura industrial diversificada antes de tudo, mas também com características de pólo de crescimento, de base exportadora e que também se beneficia com efeitos e impactos decorrentes de indústrias especializadas, de políticas públicas de fomento e do protagonismo histórico dos empreendedores locais.


Finalmente, a Região Metropolitana Delta do Jacuí, pela dimensão elevada do seu setor de serviços, em relação ao das demais regiões, poderia ser enquadrada como exemplo de processo cumulativo de crescimento, ao ponto de, possivelmente, já poder ser considerada como uma região de economia pós-industrial, centrada na produção de serviços.

O modelo de crescimento econômico e de desenvolvimento da Região da Serra, de diversificação industrial
 e de empreendedorismo empresarial, apoiado por políticas públicas de fomento, parece ser o melhor caminho para o progresso a ser trilhado também pelas demais regiões do interior do Rio Grande do Sul. Mas, por razões histórico-culturais esse caminho não pode servir de orientação para todas as demais regiões da geografia estadual. Cada uma deve identificar, a cada momento histórico, sua própria trilha para a dinâmica econômica e para o desenvolvimento de sua gente. Isto porque não há etapas no caminho para o crescimento econômico e para o desenvolvimento, mas sim um processo histórico que é determinado e também transformado pela relativa presença ou ausência na região de fatores tanto endógenos a esta, como sua localização geográfica e capacidade empreendedora do seu povo, quanto exógenos, como investimentos autônomos e políticas públicas de infraestrutura, de logística, de financiamento e de promoção da economia e do desenvolvimento.
3 Indicadores Econômicos e de Desenvolvimento do Rio Grande do Sul e das suas Regiões
3.1 Rio Grande do Sul

No período de 1999 a 2006 o desempenho anual do PIB do Rio Grande do Sul foi, em média, de 2,3%, inferior ao desempenho médio anual do PIB do Brasil no mesmo período, que alcançou 2,9% (ver tabela 1, no Anexo Estatístico). Isto significa, pressupondo que a taxa média de crescimento esperado do PIB gaúcho fosse, pelo menos, igual à taxa similar do Brasil, que a economia do RS operou a um nível de 79% do seu potencial. 

Praticamente no mesmo período, de 1999 a 2005, enquanto o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do Brasil subiu de 0,767 para 0,794 (em uma escala de 0 a 1), o que representa uma taxa de crescimento de 3,5% no período, o mesmo indicador, para o Rio Grande do Sul, passou de 0,816 em 1999, para 0,833 em 2005 (cresceu apenas 2,1%), conforme consta na tabela 4 do Anexo Estatístico.


Em síntese, no período analisado, a economia gaúcha como um todo perdeu dinamismo perante a economia brasileira, ao mesmo tempo em que o principal indicador nacional de desenvolvimento da população do Rio Grande do Sul, ainda que superior à média brasileira, acusou taxa de crescimento inferior à do mesmo indicador válido para toda a população do Brasil. Como resultado, a participação do PIB gaúcho no PIB nacional caiu de 7,7%, em 1999, para 6,6% em 2006 e, no que se refere ao IDH, o Rio Grande do Sul passou a ocupar, em 2005, o 4º lugar no ranking nacional (junto com o Rio de Janeiro e depois do Distrito Federal, de Santa Catarina e de São Paulo). Em 1999, o Rio Grande do Sul detinha o 3º lugar no ranking do IDH no Brasil (apenas atrás do Distrito Federal e quase empatado com São Paulo).

Este quadro do Rio Grande do Sul mostra uma economia em lenta evolução e de uma sociedade com indicadores de desenvolvimento já não tão destacados quanto o foram no passado recente. A compreensão deste quadro exige olhar de forma mais detalhada, de um lado, para os setores componentes do PIB do Rio Grande do Sul e, de outro lado, para os componentes do IDH. Usa-se, para tanto, no que se refere ao PIB, o conceito similar de VAB e a decomposição deste entre os setores da economia. No que tange ao IDH, usa-se também a decomposição deste nos seus componentes: renda, educação e longevidade.

No Anexo Estatístico, a tabela 2 mostra, em primeiro lugar, que, em 2004 e 2005, em decorrência de severas estiagens, houve fortes quedas no VAB do setor primário do Rio Grande do Sul, seguidas de notável recuperação e crescimento em 2006. Isto evidencia que o setor primário (agropecuária, silvicultura, pesca) é uma importante, senão a principal, fonte de volatilidade da economia gaúcha. Em segundo lugar, mostra que o ano de 2005 foi especialmente desastroso para a economia gaúcha, pois, em adição às perdas agrícolas, houve uma queda de 4,1% no VAB da indústria (em especial na indústria de transformação).

A tabela 3 evidencia, em termos absolutos, a proeminência, na economia gaúcha, em primeiro lugar, do setor serviços (62% do VAB total), em relação aos outros dois setores (38%, obviamente). Em segundo lugar, serve para mostrar que, no setor primário, a atividade agrícola (inclusive silvicultura) é dominante em relação à pecuária e à pesca, que no setor indústria sobressai-se a atividade da indústria de transformação e que no setor serviços merecem destaque as atividades: a) comércio (e serviços de manutenção e reparação); b) administração pública; c) imobiliárias; e) financeiras; d) transportes (inclusive correio) e armazenagem.


Considerando a evolução comparada do Rio Grande do Sul com outros estados do Brasil, a tabela 4 mostra que o Rio Grande do Sul, em relação a outros estados com alto IDH, evoluiu bem no que se refere aos componentes educação e longevidade, mas permaneceu, ao longo do período 1999/2005, praticamente estagnado no quesito renda.

Uma última informação útil para a nossa análise corresponde ao dado disponível sobre as exportações. Em 2006, o Rio Grande do Sul ocupava a 3ª posição no ranking nacional dos estados exportadores, com o valor de US$ 11,8 bilhões
, conforme mostra a tabela 5. 

Considerando agora o Rio Grande do Sul comparado com ele mesmo, no que se refere à evolução do Idese e de seus componentes, no período 2000 a 2006, vejamos o que nos mostram os números dispostos a seguir.

Idese total e seus componentes para o Rio Grande do Sul – 2000/2006

	Idese
	RS 2000
	RS 2006
	% Cresc. 

	Total
	0,752
	0,763
	1,5

	Educação
	0,838
	0,854
	1,9

	Renda (per Capita)
	0,757
	0,781
	3,2

	Saúde
	0,852
	0,850
	-0,2

	Saneam. Domicílios
	0,561
	0,569
	1,4




Fonte: Tabela 8 do Anexo Estatístico.

Salta aos olhos a defasagem apresentada pelo componente do Idese que corresponde ao Saneamento e Domicílios, desta forma transparecendo a fragilidade da infraestrutura estadual de coleta e tratamento de esgotos (já que o abastecimento de água potável é amplo), ao lado da precariedade e insuficiência das habitações populares.
3.2 Regiões do Rio Grande do Sul


O critério de região adotado neste artigo, o dos Conselhos Regionais de Desenvolvimento (COREDE), foi instituído pela Lei 10.283, de 17 de outubro de 1994, que dividiu o Rio Grande do Sul em 21 regiões. Em 1998 houve a criação do 22º COREDE (Metropolitano Delta do Jacuí). Em 2003 ocorreu a criação dos COREDEs Alto da Serra do Botucaraí e Jacuí Centro. Em 2006 surgiram os COREDEs Campos de Cima da Serra e Rio da Várzea. Finalmente, em 2008, são criadas as regiões do Vale do Jaguari e Celeiro, passando o Rio Grande do Sul a contar, hoje, com 28 Conselhos Regionais de Desenvolvimento (Seplag). Considerando que, neste artigo, a distribuição setorial (e, logo, o total estadual) do VAB das regiões dos COREDEs foi construída a partir do VAB dos municípios do Rio Grande do Sul (FEE), optou em usar, tanto para a posição de 1999 quanto para a posição de 2006, o critério atual dos 28 COREDEs existentes, ainda que em 1999 existissem 21 e, em 2006, 26 COREDEs. As situações do VAB regional total e por setores, a preço básico, em 1999 e 2006, podem ser vistas, respectivamente, nas tabelas 6 e 7 em anexo, sendo que a distribuição percentual deste indicador, em ordem decrescente quanto ao seu valor total, consta a seguir, considerando-se apenas os principais COREDEs.
Principais regiões dos COREDEs em relação ao VAB total

	COREDE
	VAB total 1999
	Acum.
	VAB total 2006
	Acum.

	Metropolitano Delta do Jacuí
	27,8
	27,8
	27,6
	27,6

	Vale do Rio dos Sinos
	14,8
	42,6
	14,7
	42,3

	Serra
	9,8
	52,4
	10,4
	52,7

	Sul
	6,2
	58,6
	5,6
	58,0

	Vale do Rio Pardo
	3,9
	62,5
	4,1
	62,1

	Fronteira Oeste
	4,0
	66,5
	3,6
	65,7

	Produção
	3,5
	70,0
	3,5
	69,2

	Vale do Taquari
	3,2
	73,2
	3,2
	72,4



Fonte: Tabelas 6 e 7 do Anexo Estatístico.

O que se pode notar, a partir destes dados, em primeiro lugar, é a continuidade, ainda que lenta, do aumento da participação da Região da Serra, ao longo do período 1999/2006, no VAB total do Rio Grande do Sul. Isto corrobora a primeira conclusão alcançada no estudo anterior mencionado no início deste texto: a desconcentração na posição econômica interna entre as três regiões hegemônicas da economia gaúcha continua a se manifestar, em favor da Região da Serra.

Em segundo lugar, nota-se o estancamento, no período 1999/2006, do processo de desconcentração entre as três regiões hegemônicas e as demais regiões dos COREDES. Este estancamento pode ser explicado, por um lado, pela continuidade da perda de participação das Regiões Sul e Fronteira Oeste no VAB total da economia gaúcha e, por outro, pelo escasso dinamismo das demais regiões, que apenas conseguiram, na melhor das hipóteses, manter a sua participação no VAB total, ao longo do período de análise.


Vamos, agora, para aprofundar um pouco mais a nossa análise, olhar a distribuição regional, em 1999 e 2006, do VAB da agropecuária, da indústria e dos serviços presentes nas regiões dos COREDEs. Comecemos pelas principais regiões de produção agropecuária do Rio Grande do Sul, mostradas a seguir, com base nos dados disponíveis nas tabelas 6 e 7 do Anexo.
Principais regiões dos COREDEs quanto ao VAB da agropecuária

	COREDE
	VAB Agropecuária

% s/total 1999
	%

Acum.
	VAB Agropecuária

% s/total 2006
	%

Acum.

	Fronteira Oeste
	10,1
	10,1
	8,9
	8,9

	Vale do Rio Pardo
	7,3
	17,4
	8,1
	17,0

	Sul
	7,8
	25,2
	7,1
	24,1

	Serra
	6,1
	31,3
	6,6
	30,7

	Produção
	4,7
	36,0
	5,2
	35,9

	Central
	4,7
	40,7
	4,8
	40,7

	Missões
	4,5
	45,2
	4,6
	45,3

	Vale do Taquari
	3,7
	48,9
	4,3
	49,6



Fonte: Tabelas 6 e 7 do Anexo Estatístico.


Observa-se que as Regiões Fronteira Oeste, Vale do Rio Pardo e Sul lideram a produção agropecuária do RS, mas abrangem apenas 24,1 % do VAB deste setor da economia gaúcha em 2006. Vale ressaltar que a Região Serra está em 4º lugar no ranking estadual de 2006, com participação superior à de 1999, enquanto as Regiões Fronteira e Sul vem apresentando evolução inversa: estas duas regiões reduziram, ao longo do período de análise as suas participações no VAB total da agropecuária riograndense. Vejamos, agora, a distribuição regional do VAB da indústria em 1999 e 2006.

Principais regiões dos CORDEs quanto ao VAB da indústria
	COREDE
	VAB Indústria

% s/total 1999
	%

Acum.
	VAB Indústria

% s/total 2006
	%

Acum.

	Metropolitano Delta do Jacuí
	23,3
	23,3
	27,2
	27,2

	Vale do Rio dos Sinos
	22,5
	45,8
	18,9
	46,1

	Serra
	14,1
	59,9
	15,3
	61,4

	Sul
	5,3
	65,2
	4,8
	66,2

	Vale do Rio Pardo
	5,1
	70,3
	4,6
	70,8

	Vale do Taquari
	4,9
	75,2
	3,9
	74,7

	Produção
	3,1
	78,3
	2,7
	77,4

	Fronteira Oeste
	2,4
	80,7
	2,4
	79,8



Fonte: Tabelas 6 e 7 do Anexo Estatístico.


A distribuição regional do VAB da indústria gaúcha mostra ser este setor a fonte da hegemonia econômica estadual das Regiões Metropolitana Delta do Jacuí, Vale do Rio dos Sinos e Serra. Estas regiões respondem por 61,4% do VAB gerado pelo setor industrial no RS em 2006, participação esta que, inclusive, aumentou em relação à posição de 1999, quando alcançou 59,9%. Nota-se, ainda, que esse crescimento decorreu do aumento na participação das Regiões Metropolitana Delta do Jacuí e Serra, às expensas da Região Vale do Rio dos Sinos.

Outras regiões medianamente industrializadas do RS, ainda que situadas em patamar longínquo quando comparadas com as três regiões hegemônicas, também perderam participação no VAB do setor, como foi o caso das Regiões Sul, Vale do Rio Pardo, Vale do Taquari e Produção. Segue-se a distribuição das principais regiões em relação ao VAB dos serviços.

Principais regiões dos COREDEs quanto ao VAB dos serviços.

	COREDE
	VAB Serviços

% s/total 1999
	%

Acum.
	VAB Serviços

% s/total 2006
	%

Acum.

	Metropolitano Delta do Jacuí
	33,3
	33,3
	31,7
	31,7

	Vale do Rio dos Sinos
	13,5
	46,8
	14,9
	46,6

	Serra
	8,6
	55,4
	8,7
	55,3

	Sul
	6,4
	61,8
	5,8
	61,1

	Produção
	3,4
	65,2
	3,7
	64,8

	Fronteira Oeste
	3,8
	69,0
	3,4
	68,2

	Central
	3,1
	72,1
	3,2
	71,4

	Vale do Rio Pardo
	3,0
	75,1
	3,2
	74,6



Fonte: Tabelas 6 e 7 do Anexo Estatístico.


As regiões mais industrializadas do RS também são as que se destacam na produção de serviços. Nota-se, na tabela acima, que apenas a Região Central mostra ter um setor de serviços proporcionalmente mais importante do que um setor industrial. Outra diferença é a polarização muito alta do setor de serviços na Região Metropolitana Delta do Jacuí.

Passemos agora para a análise do indicador de desenvolvimento, o Idese, em 2000 (já que o dado de 1999 não estava disponível na pesquisa junto à página da internet da FEE) e em 2006, com a finalidade de buscar pontos de contato com o indicador econômico antes visto. Iniciemos com a hierarquia regional do Idese total, disposta a seguir.

Principais regiões dos COREDEs quanto ao Idese total

	COREDE
	Idese total 2000
	Idese total 2006
	%

crescim.

	Metropolitano Delta do Jacuí
	0,791
	0,804
	1,6

	Serra
	0,801
	0,803
	0,2

	Vale do Rio dos Sinos
	0,776
	0,777
	0,1

	Alto Jacuí
	0,727
	0,769
	5,8

	Rio Grande do Sul
	0,752
	0,763
	1,5




Fonte: Tabela 8 do Anexo Estatístico.


Em primeiro lugar, nota-se que as três regiões hegemônicas na economia (VAB) também são hegemônicas no desenvolvimento (Idese total). As Regiões da Produção e Central também contribuem para esta associação entre VAB e Idese total. Mas ainda pode notar-se que é possível ter alto indicador de desenvolvimento sem ter destaque em relação ao VAB. Isto pode ser visto pela presença das Regiões Alto Jacuí, Hortênsias, Campanha e Fronteira Noroeste na tabela acima e sua ausência entre as principais economias regionais do Rio Grande do Sul.
Voltemo-nos, agora, para a observação da hierarquia regional dos componentes do Idese, que são: educação; renda; saúde; saneamento e domicílios, em 2000 e em 2006. Vejamos primeiro o ranking relativo ao componente educação.
Principais regiões dos COREDEs quanto à educação no Idese

	COREDE
	Idese educação 2000
	Idese educação 2006
	%

crescim.

	Fronteira Noroeste
	0,871
	0,887
	1,8

	Serra
	0,861
	0,877
	1,9

	Noroeste Colonial
	0,842
	0,871
	3,4

	Alto Jacuí
	0,844
	0,868
	2,8

	Vale do Taquari
	0,843
	0,860
	2,0

	Produção
	0,850
	0,859
	1,1

	Metropolitano Delta do Jacuí
	0,844
	0,859
	1,8

	Norte
	0,851
	0,858
	0,8

	Vale do Caí
	0,836
	0,857
	2,5

	Campanha
	0,818
	0,857
	4,8

	Missões
	0,846
	0,854
	0,9

	Hortênsias
	0,830
	0,854
	2,9

	Rio Grande do Sul
	0,838
	0,854
	1,9




Fonte: Tabela 8 do Anexo Estatístico.


Nota-se que a Região do Vale do Rio dos Sinos é a única das três regiões hegemônicas quanto ao VAB total e ao Idese total que não está entre as regiões com os mais altos índices de educação. Já a Região Fronteira Noroeste, ainda que tenha a mais alta posição no Idese-Educação, não aparece entre as principais economias regionais do Rio Grande do Sul, no que se refere ao VAB. Vejamos agor a distribuição regional sob o critério do Idese-Renda.
Principais regiões dos COREDEs quanto à renda (per capita) no Idese

	COREDE
	Idese renda 2000
	Idese renda 2006
	%

crescim.

	Vale do Rio dos Sinos
	0,823
	0,843
	2,4

	Metropolitano Delta do Jacuí
	0,796
	0,830
	4,3

	Alto Jacuí
	0,743
	0,822
	10,6

	Produção
	0,770
	0,803
	4,3

	Serra
	0,794
	0,800
	0,8

	Rio Grande do Sul
	0,757
	0,781
	3,2




Fonte: Tabela 8 do Anexo Estatístico.


Tendo em vista que o Idese-Renda considera a renda per capita como referência em sua composição, os resultados deste indicador diferem um pouco, quanto a sua ordenação, daqueles já vistos na análise com base no VAB total. Mas, de qualquer forma, as três regiões hegemônicas sob o critério do VAB total também estão presentes entre as principais regiões dos COREDEs do Rio Grande do Sul em 2006, sob o critério do Idese-Renda. Mas as Regiões Sul, Fronteira-Oeste e Central, relativamente importantes sob o critério do VAB total, não surgem entre as principais regiões do Estado, sob o critério do Idese-Renda. Vejamos agora a distribuição regional sob o critério do Idese-Saúde.
Principais regiões dos COREDEs quanto à saúde no Idese

	COREDE
	Idese saúde 2000
	Idese saúde 2006
	%

crescim.

	Vale do Caí
	0,909
	0,905
	-0,4

	Fronteira Noroeste
	0,903
	0,892
	-1,2

	Litoral
	0,879
	0,883
	0,5

	Missões
	0,871
	0,877
	0,7

	Vale do Taquari
	0,879
	0,872
	-0,8

	Alto Jacuí
	0,849
	0,868
	2,2

	Paranhana-Encosta da Serra
	0,872
	0,865
	-0,8

	Alto da Serra do Botucaraí
	-
	0,862
	-

	Médio Alto Uruguai
	0,883
	0,858
	-2,8

	Hortênsias
	0,863
	0,857
	-0,7

	Rio Grande do Sul
	0,852
	0,850
	-0,2




Fonte: Tabela 8 do Anexo Estatístico.



Obs.: As Regiões Central, Noroeste Colonial e Vale do Rio dos Sinos, com


Idese-Saúde de 0,855, e a Região Norte, com Idese-Saúde de 0,854, também


merecem destaque.


A tabela acima surpreende ao inverter, no que se refere ao indicador de desenvolvimento, a lógica da concentração sempre até aqui verificada nas três regiões hegemônicas e mesmo nas outras principais regiões econômicas do Rio Grande do Sul. Nenhuma das três regiões hegemônicas tem destaque na tabela do Idese-Saúde e, das demais regiões com alta participação no VAB total do RS, apenas a Região do Vale do Taquari encontra destaque tanto no VAB quanto no Idese-Saúde. Vejamos agora a distribuição regional do componente Saneamento e Domicílios, o mais crítico dos indicadores de desenvolvimento humano incluídos no Idese.
Principais regiões dos COREDEs quanto ao saneamento e domicílios no Idese

	COREDE
	Idese saneamento e domic.

2000
	Idese saneamento e domic.

2006
	%

crescim.

	Serra
	0,684
	0,689
	0,7

	Metropolitano Delta Jacuí
	0,682
	0,683
	0,1

	Campanha
	0,627
	0,637
	1,6

	Fronteira Oeste
	0,579
	0,589
	1,7

	Central
	0,561
	0,583
	3,9

	Sul
	0,570
	0,579
	1,6

	Hortênsias
	0,488
	0,577
	18,2

	Rio Grande do Sul
	0,561
	0,569
	1,4




Fonte: Tabela 8 do Anexo Estatístico.


No âmbito da desolação genérica mostrada por este indicador, cabe destacar o grande passo dado pela Região das Hortênsias no período 2000/2006. Em termos relativos, volta-se aqui ao destaque, quanto ao saneamento e domicílios, das regiões econômicas mais importantes do Rio Grande do Sul, com exceção das Regiões das Hortênsias e da Campanha.
4 Classificação das Regiões em Categorias Econômicas e de Desenvolvimento


Com base no que já vimos até aqui, é possível fazer uma classificação das regiões dos COREDEs segundo suas posições econômicas e de desenvolvimento. O critério adotado para classificar a região como predominantemente agropecuária, industrial ou de serviços é a maior participação percentual, em cada região e em relação ao total do estado, do VAB de cada um dos setores referidos. O critério adotado para classificar a região como de alto ou de baixo nível de desenvolvimento é como o Idese total regional posiciona-se: acima da média ou abaixo da média estadual. No caso do Idese total da região for igual ou situar-se muito próximo da média, a região será considerada de médio nível de desenvolvimento humano. O resultado da aplicação desses critérios de classificação pode ser encontrado na Tabela 9 do Anexo Estatístico, mas apresenta-se a seguir uma síntese.

Classificação de regiões dos COREDEs segundo categorias econômicas e de desenvolvimento

	 
	Economia
	(VAB setorial)
	 
	Desenvolvimento (Idese total)

	COREDE
	Agropecuária
	Indústria
	Serviços
	Alto
	Médio
	Baixo

	Serra
	x
	x
	x
	x
	
	

	Vale do Rio dos Sinos
	
	x
	x
	x
	
	

	Metropolitano Delta Jacuí
	
	
	x
	x
	
	

	Sul
	x
	x
	x
	
	
	x

	Vale do Rio Pardo
	x
	x
	x
	
	
	x

	Fronteira Oeste
	x
	
	
	
	
	x

	Produção
	x
	
	x
	
	x
	

	Vale do Taquari
	x
	x
	
	
	
	x

	Central
	x
	
	
	
	
	x



Fonte: Tabela 9 do Anexo Estatístico

É interessante notar que as três regiões hegemônicas em termos de VAB total e que têm predominância relativa setorial da indústria (Regiões da Serra
 e do Vale do Rio dos Sinos
) ou dos serviços (Região Metropolitana Delta do Jacuí
), também apresentam alto Idese. A única outra região que apresenta relativamente alto Idese é a Região do Alto Jacuí, cujo VAB total é muito pequeno e com predominância da agropecuária. Aliás, como regra geral, as regiões com características setoriais predominantemente agropecuárias têm nível de desenvolvimento humano abaixo da média, com exceção da já mencionada Região do Alto Jacuí e da Região da Produção (com Idese total próximo da média estadual).
5 Planos de Desenvolvimento Recentes


Como última etapa deste texto, buscou-se verificar as estratégias e ações sugeridas para o desenvolvimento do Rio Grande do Sul e das suas regiões em dois planos que tratam do assunto e que se encontram na página da internet da Secretaria de Planejamento e Gestão do Estado do Rio Grande do Sul: a) Rumos 2015; b) Desenvolvimento e Disparidades Regionais no RS.

As estratégias e ações de desenvolvimento recomendadas pelo Rumos 2015 encontram-se listadas no Anexo 2, enquanto que as estratégias e ações sugeridas para o desenvolvimento do Rio Grande do Sul e das suas regiões pelo segundo estudo podem ser encontradas no Anexo 3.


A simples leitura das estratégias e ações recomendadas em ambos os planos selecionados mostra que não há, no período abrangido por este texto, carência de idéias e clareza de ações estruturais para o crescimento econômico e para o desenvolvimento humano no Rio Grande do Sul e nas suas regiões. Ao contrário, as instâncias de planejamento estaduais foram capazes de conceber um conjunto de estratégias e de ações com absoluta pertinência quanto à identificação dos gargalos e carências estruturais da geografia econômica e humana gaúcha.


O problema parece estar na implementação das medidas sugeridas, bloqueada pela falta de capacidade das finanças, no âmbito do setor público estadual, de dispor da poupança necessária e suficiente para o financiamento dos investimentos e das ações recomendadas.
6 Considerações Finais
6.1 Iniciemos estas considerações finais recuperando a defesa da idéia quanto à pluralidade de caminhos para o desenvolvimento das regiões do Rio Grande do Sul, mas reconhecendo que, aos olhos do autor e das evidências empíricas, deve-se buscar como horizonte o paradigma de região com uma estrutura industrial diversificada (em especial na indústria de transformação), composta por micro, pequenas, médias e grandes empresas, preferencialmente integradas entre si, apoiadas por políticas públicas de fomento e impulsionadas pelo empreendedorismo local.
6.2 No que se refere à comparação da economia gaúcha com a economia brasileira como um todo, observou-se um crescimento lento da primeira em relação á segunda, assim como a expansão do IDH gaúcho foi mais lenta do que a que ocorreu no Brasil com o mesmo indicador de desenvolvimento humano. Aliás, a relativa estagnação do componente renda do IDH deve estar relacionada com a falta de dinamismo da economia do Rio Grande do Sul frente à nacional.

6.3 A decomposição do Idese para o Rio Grande do Sul como um todo evidencia a brutal defasagem do componente saneamento e domicílios, em relação aos demais componentes.

6.4 Façamos agora um resumo do que pode ser considerado como conclusões associadas com o objetivo específico deste estudo. Este artigo atualizou, para o período 1999/2006, a posição relativa das regiões do Rio Grande do Sul quanto a sua hierarquia econômica e de desenvolvimento humano. Os resultados da análise dos indicadores econômico (VAB) e de desenvolvimento humano (Idese) mostram:

a) que as três regiões hegemônicas na economia gaúcha (Metropolitana Delta do Jacuí, Vale do Rio dos Sinos e Serra) mantiveram, em conjunto, a sua participação no VAB total do Rio Grande do Sul, no período 1999/2006; o fenômeno da “desconcentração concentrada” verificado em estudo anterior, até 1998, não ocorreu neste período; por outro lado, enquanto as Regiões Metropolitana Delta do Jacuí e Vale do Rio dos Sinos mantiveram sua participação no VAB total do Rio Grande do Sul no período, a Região da Serra aumentou a sua participação, de 9,8% para 10,4%;
b) as três regiões hegemônicas citadas são hegemônicas porque são predominantemente industriais e geram valor agregado que alavanca o setor de serviços de forma mais efetiva do que alavanca a produção agropecuária; basta ver que as principais regiões agropecuárias têm importância secundária no VAB de serviços;
c) as três regiões hegemônicas em economia (VAB total) também são as que apresentam maior indicador de desenvolvimento humano (Idese total); mas também há regiões que não se destacam na economia, mas têm elevado nível de desenvolvimento humano, como é o caso das Regiões Alto Jacuí, Hortênsias, Campanha e Fronteira Noroeste; Isto também implica o contrário, regiões com relativamente alto VAB total não têm destaque relativo em desenvolvimento humano,  como é o caso das Regiões Sul, Vale do Rio Pardo e Fronteira Oeste;
d) no que se refere aos componentes do Idese, as razoavelmente boas distribuições dos indicadores Idese Educação e Idese Saúde contrastam com a relativamente concentrada distribuição do Idese Renda (per capita), o que não é muito diferente do que nos mostrou a análise do VAB total e, principalmente, com o brutalmente baixo Idese Saneamento e Domicílios; aliás, aqui reside o maior problema para as condições de desenvolvimento humano no Rio Grande do Sul, o qual, por sinal, não pode ser desvinculado da má distribuição de renda e da urbanização;

e) as regiões com características setoriais predominantemente agropecuárias têm, como regra geral, nível de desenvolvimento humano abaixo da média estadual, com exceção da Região Alto Jacuí (com Idese total acima da média) e da Região da Produção (com Idese total próximo da média, mas que também se beneficia de importante participação no VAB de serviços).

6.5 Vejamos agora o que a redação deste artigo pode nos sugerir como próximos passos em direção a novas pesquisas sobre a economia e o desenvolvimento humano do Rio Grande do Sul e das suas regiões. Apresentam-se a seguir algumas possibilidades:

a) atualizar para o período 2007/2010, quando os indicadores estiverem disponíveis, a análise aqui feita, de forma a verificar se houve ou não alterações de rumo na evolução da economia e do desenvolvimento humano estadual e regional;

b) verificar até que ponto os investimentos e ações de governo recomendadas nos planos estratégicos de desenvolvimento estadual e regional citados neste artigo foram realizados ou não;
c) detalhar os investimentos e ações públicas e privadas associadas com o crescimento econômico e o desenvolvimento humano em cada uma das nove regiões de programação em que o Estado do Rio Grande do Sul está dividido;
d) investigar de forma mais acurada as condições associadas com as relações entre perfil setorial e dimensão das economias regionais do Rio Grande do Sul e os seus níveis de desenvolvimento humano.
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Anexo 1

Teorias de Desenvolvimento Regional

a) A Teoria Tradicional (Neoclássica) do Desenvolvimento Regional Funcional
A teoria do desenvolvimento regional funcional baseia-se na livre ação econômica dos agentes independentes. Em termos espaciais, esta teoria econômica desdobra-se sobre a lógica da especialização dos espaços e da integração entre estes, tendo como suporte a teoria clássica do comércio internacional, a qual defende que é pela especialização de cada espaço nas atividades para as quais ele é melhor dotado que será alcançado o ótimo, permitindo que o desenvolvimento seja mais rápido. A este modelo de desenvolvimento regional ainda associam-se as idéias de independência da evolução dos espaços e de convergência dos níveis de desenvolvimento regional. A independência da evolução econômica dos espaços diz que cada espaço é responsável pelo seu nível de desenvolvimento, citando-se como exemplo de teoria neste sentido as etapas de crescimento de W. Rostow. 

b) A Teoria da Base

A intuição da teoria da base (ou da base exportadora) é que somente os conjuntos de produção de grandes dimensões, como as grandes nações, são donos de seu próprio desenvolvimento, ao ponto que possam depender, essencialmente, de variáveis internas. Em um mundo em que as economias de escala implicam uma dimensão mínima das unidades econômicas e no qual não se pode imaginar pequenas economias como completas, uma região, uma cidade ou uma pequena nação, com dimensões insuficientes para possuir uma amostra inteira do conjunto de atividades, será uma economia aberta e dependente, que dependerá da evolução como um todo do sistema econômico em que se situa (AYDALOT, 1985, p. 120). 

c) A Teoria dos Pólos de Crescimento e a Questão das Grandes Empresas e de Regiões em Crise 

Na sua essência, encontra-se a idéia segundo a qual a vida econômica resulta não da ação de agentes isolados em situação de concorrência, mas da ação específica de unidades econômicas (empresas) que, pela sua posição e pela sua dimensão, podem exercer um papel dominante. Assim, o crescimento não é uma progressão linear e uniforme, mas sim um processo empurrado, vivo e propagando-se pelo desequilíbrio, sob o impacto da ação privilegiada de certos agentes (unidades motrizes) (AYDALOT, 1985, p.127). Tudo parte de uma inovação interveniente no seio de uma macrounidade, que exerce o papel de motor do crescimento. A teoria dos pólos de crescimento inspirou muitas atuações de ordenação do território nos anos sessenta e metade dos setenta, tendo sido completada pelas contribuições posteriores de Jacques R. Boudeville, a quem se deve a distinção entre pólos de desenvolvimento (centros regionais de primeiro nível) e pólos de crescimento (centros regionais de segundo nível, dependentes da evolução dos centros de primeiro nível) (AYDALOT, 1985, p.131). Nas palavras de Amaral Filho (2001, p.272), os conceitos tradicionais de desenvolvimento regional, em especial o de “pólo de crescimento”, além da fragilidade em termos de formalização, estão muito associados ao planejamento centralizado, “de cima para baixo”, e à grande firma fordista, assim como à lógica introvertida e verticalizada de funcionamento dos aglomerados industriais. Como ainda enfatiza Amaral Filho, esses elementos foram, em grande parte, responsáveis pelo declínio de muitas regiões com tradições industriais, exatamente porque tiveram dificuldades de se adaptar, com rapidez, a novos paradigmas produtivos e organizacionais.

d) A Teoria da Causalidade Circular e Cumulativa

A teoria da causalidade circular e cumulativa, devida a G. Myrdal (1957) e outros, como Raul Prebisch, foi construída para mostrar que, ao contrário do que pensavam os autores neoclássicos, as desigualdades regionais tanto eram fruto como geravam um processo de desequilíbrio crescente, agravando as desigualdades iniciais, em lugar de corrigi-las. (AYDALOT, 1985, p. 138). 

e) As Teorias Centro - Periferia

Estas análises, efetuadas desde o fim dos anos 1950, consideram as relações entre países (ou regiões) centrais e periféricas como fatores da desigualdade entre ambos. O centro e a periferia não se distinguem somente pelas diferentes dotações de fatores, mas também porque as atividades avançadas concentram-se no centro, onde o ambiente cultural também é mais favorável, sendo que os rendimentos decrescentes, que deveriam bloquear o crescimento do centro, custam a aparecer, enquanto que as oportunidades de lucro são mal percebidas e mal utilizadas na periferia, e as exportações do centro são objeto de demanda crescente, ao contrário do que ocorre com as exportações da periferia (AYDALOT, 1985, p. 140).
f) A Visão Territorial (Local ou Endógena) do Desenvolvimento Regional

Esta nova estratégia de desenvolvimento regional privilegia uma abordagem endógena do problema, nos seguintes termos, também descritos por Aydalot (1985, p.109):
Um tal desenvolvimento impõe uma ruptura com a lógica funcional de organização da vida econômica e propõe o retorno a uma visão “territorial”, isto é, dentro de um quadro local, pelo destaque e valorização dos recursos locais e com a participação da população, sendo esta a maneira como o desenvolvimento poderá realmente responder às necessidades das populações.
Uma comparação entre os comportamentos diferenciados dos países e das regiões, desde o fim da década de 1980, descrita por Amaral Filho (2001, p.261), é que, ao mesmo tempo em que ocorre um movimento de extroversão por parte das empresas (subcontratações, alianças e fusões) e dos países (abertura comercial e aumento do volume de capital em circulação mundial), as regiões no interior dos países vêm mostrando um movimento de endogeneização, tanto das decisões relacionadas ao seu destino quanto do uso dos meios e dos recursos utilizados no processo econômico. Esta teoria traz a idéia do desenvolvimento de “baixo para cima”, em oposição ao desenvolvimento funcional e de “cima para baixo”, que fundamentava as práticas anteriores (AYDALOT, 1985, p. 145). Mais recentemente, inclui-se no desenvolvimento endógeno a participação da população local, tanto como fórum de decisão de investimentos e ações do Estado, quanto como método de apropriação pela comunidade local das oportunidades do desenvolvimento e da sua condição de sujeito deste processo.
g) O Desenvolvimento Regional e a Teoria das Trocas

Paul Krugman tem procurado mostrar como, no interior dos países (ou regiões), as trocas são afetadas pelo processo de especialização industrial geográfica e, em retorno, o influenciam (BENKO e LIPIETZ, 2000, p.34). As proposições de Krugman se constituem em reconhecimento quanto à influência sobre o desenvolvimento regional exercida pelos rendimentos crescentes, pela história e por um cenário de concorrência imperfeita, situações estas ainda influenciadas pela importância do papel desempenhado pelas políticas públicas no processo de desenvolvimento regional, em especial na promoção da capacidade de exportação, mediante políticas industriais e de comércio exterior, que se desdobram nas geografias regional, estadual e nacional. Entretanto, a defesa efetuada por Krugman de uma especialização regional voltada para a exportação, seja como uma estratégia de desenvolvimento econômico local, seja como uma forma de política comercial, também se mostrou polêmica, na medida em que a especialização industrial regional tem dois gumes, inclusive reconhecidos por Krugman: pode servir de base para um crescimento sustentado da economia local orientado em direção à exportação, mas pode também ser a causa de uma depressão econômica local de longa duração, se a demanda que havia antes alimentado esse crescimento desaparecer ou se dirigir para outras regiões concorrentes (seguidamente em outros países). Benko e Lipietz argumentam, à luz desta análise, que seria a diversificação industrial (grifo dos autores), mais do que a especialização, que se constituiria na via política regional de desenvolvimento mais apropriada. Em outras palavras, a diversificação do “portfólio” industrial da região reduziria a sensibilidade da economia regional aos choques negativos da demanda e às crises estruturais localizadas (BENKO e LIPIETZ, 2000, p.76). 
h) A História no Desenvolvimento Regional e os Economistas Evolucionistas e Institucionalistas

Ao lado da modelagem de Krugman em relação aos condicionantes do desenvolvimento regional, se alinham atualmente outras concepções relativas à distribuição espacial da economia, que apresentam, ao mesmo tempo, semelhanças e dissimilitudes entre si. Entre estas, cita-se a dos economistas evolucionistas e institucionalistas (Becattini, Pyke, Sengenberger, Storper, Schimitz e outros), os quais também consideram relevantes as externalidades dinâmicas
 e a redescoberta de Marshall. Por outro lado, em relação a esta corrente, Amaral Filho (2001, p.265) aponta a seguinte diferenciação quanto a Krugman:
No entanto, esses últimos
 tomam uma certa distância de autores como Krugman, na medida em que consideram também, em suas análises, o papel dos agentes locais (“atores”, “protagonistas”) na organização dos fatores e na coordenação do processo cumulativo.
O reconhecimento do papel da história e dos “atores locais” na teoria do desenvolvimento regional (ao lado da presença de rendimentos crescentes de escala e da renovada admissão da existência de um papel relevante para o Estado como agente promotor do processo) constituiu-se em inovação nos atuais modelos teóricos da Economia Regional, em contraposição à hegemonia anterior dos rendimentos constantes de escala, diretamente associados com a homogeneidade dos espaços e com a distribuição das atividades produtivas neste, de acordo com as decisões de mercados (produtos e insumos), de preços e de custos (transporte e fatores de produção). 
Anexo 2
Rumos 2015 – Estratégias e Ações de Desenvolvimento – Resumo.

Estratégia Aumento da Competitividade

Programa Estímulos Econômicos

- Incentivos a Segmentos Promissores

- Incentivos a Segmentos Promissores nas Regiões Menos Dinâmicas do Estado

- Direcionamento das Linhas de Crédito e Financiamento

- Fortalecimento da Extensão Rural Acoplada a Financiamentos Agropecuários

- Inteligência Competitiva

- Suporte ao Empreendedor

- Eficiência Coletiva- Incentivo ao Associativismo e Cooperativismo

- Apoio à Exportação

Programa Suprimento de Infraestrutura de Apoio

Subprograma Transportes

- Grandes Eixos de Escoamento da Produção e Exportações
- Integração de Fronteiras – Mercosul e Santa Catarina

- Eixos de Integração Regional Internos

- Eixos de Incorporação de Áreas Produtivas

- Acessos Capilares a Municípios

- Melhoria em Armazenamento

Subprograma Energia

- Superação de Gargalos em Linhas de Transmissão
- Melhoria das Condições Operacionais do Suprimento

- Universalização do Suprimento Rural Adequado (Luz para Todos)

- Fomento à Produção de Bioenergia

Subprograma Telecomunicações

- Suprimento Regional de Redes de Transmissão de Dados de Alta Velocidade

- Universalização da Telefonia Rural
- Fortalecimento de Centros de Difusão de Informações Tecnológicas

Programa Fortalecimento e Alinhamento de Informação e Conhecimento à Produção

- Criação de Sistema Técnico-Universitário Progressivo
- Gestão Integrada de Pesquisas Regionais

- Fortalecimento da Difusão de Informações Tecnológicas

- Apoio ao Registro de Marcas e Patentes
- Certificação de Qualidade e Apoio à Inovação

Programa Capitalização do Meio Ambiente Rural

- Fortalecimento Institucional
- Monitoramento Hidrológico para Controle e Outorga de Uso da Água

- Sistemas de Captação, Armazenamento e Distribuição de Águas Pluviais

- Implantação de Reservatórios para Irrigação

- Fortalecimento do Controle e Defesa Agropecuária

- Marco Regulatório – Regulamentação Ambiental da Silvicultura

- Implantação de Viveiros

Estratégia Fortalecimento da Rede de Cidades Médias do Rio Grande do Sul

Programa Capacitação Social Urbana

Subprograma Melhoria da Qualidade Educacional
- Escola de Tempo Integral
- Avaliação de Desempenho

- Atendimento à Demanda por Ensino Básico

Subprograma Melhoria no Atendimento à Saúde

- Incremento de Leitos

- Expansão do Programa Saúde da Família

Subprograma Melhoria nos Padrões Habitacionais

- Construção de Unidades Sanitárias

- Substituição de Aglomerados Subnormais

- Construção de Novos Domicílios Urbanos

Subprograma Ampliação do Saneamento Básico

- Coleta e Tratamento de Esgotos

- Tratamento e Destinação de Resíduos Sólidos

Subprograma de Combate à Pobreza

- Renda Básica

Programa Dinamização e Suprimento de Serviços de Apoio à Base Urbano-Industrial

- Plataformas Terrestres
- Turismo e Exportações de Alto Valor Agregado – Aeroportos

- Suporte à Industrialização

- Inclusão na Sociedade de Informações

Estratégia Inclusão Social

Programa Melhoria do Atendimento em Educação Básica

- Eliminação do Analfabetismo

- Escola de Tempo Integral

- Desenvolvimento de Recursos Humanos

- Avaliação de Desempenho

- Atendimento à Demanda por Ensino Básico

Programa Melhoria do Atendimento em Saúde

- Ampliação de Empregos Médicos

- Ampliação de Empregos de Enfermeiros

- Expansão do Programa Saúde da Família

Programa Melhoria das Condições de Habitação

- Redução do Déficit Habitacional Urbano
- Construção de Unidades Sanitárias

- Substituição de Aglomerados Subnormais

- Redução do Número de Domicílios com Densidade Excessiva

Programa Ampliação do Atendimento por Saneamento Básico

- Rede de Distribuição de Água

- Coleta de Resíduos Sólidos Urbanos

Programa Combate à Pobreza

- Renda Básica
Estratégia Manutenção do Potencial Ambiental

Programa Gestão Ambiental Rural

- Incentivos a Sistemas de Plantio Eficientes no Uso da Água para Arroz Irrigado
- Destinação Adequada para Resíduos de Arroz

- Melhorias Tecnológicas para a Destinação de Dejetos de Origem Animal

- Incentivos à Produção Agroecológica

- Redução do Uso de Agroquímicos

Programa Apoio ao Planejamento e Gestão de Recursos Naturais

- Sistema de Informação e Monitoramento de Dados

Programa Gestão de Recursos Naturais
- Restauração de Matas Ciliares

- Criação, Consolidação e Manejo de Áreas Protegidas

- Criação, Consolidação e Manejo de Terras Indígenas

- Proteção e Criação de Unidades de Conservação nos Afloramentos do Aqüífero Guarani

Estratégia Estruturação da Governança Moderna e Participativa (Gestão)

- Ordenamento da Administração Estadual
- Articulação e Coordenação do Estado em Iniciativas Inter-Secretarias

- Definição das Regionalizações Setoriais de Planejamento Conforme as Regiões Funcionais

- Capacitação para o Planejamento e Ordenamento Territorial

- Revisão da Legislação de Ordenamento Territorial

- Governança Regional

Estratégia Planos Regionais para Desenvolvimento e Superação de Desigualdades

- Planos para Regiões Funcionais 1 a 9

Fonte: Rumos 2015: estudo sobre desenvolvimento regional e logística de transportes no Rio Grande do Sul. Secretaria da Coordenação e Planejamento. Porto Alegre, 2006.
Anexo 3
Desenvolvimento e Disparidades Regionais no RS – Síntese de Estratégias e Ações

O Rio Grande do Sul precisa acelerar o seu curso econômico nas duas vias, complementares e, portanto, não excludentes, de crescimento econômico: a da especialização, principalmente para aquelas regiões dos Coredes mais pobres, e a da diversificação, em especial para as regiões dos Coredes mais ricas.
Combate às Disparidades Regionais no Rio Grande do Sul

I – Capacitação Competitiva da Cadeia da Carne Bovina


- Padronização da oferta: financiar aquisição de matrizes Angus e Hereford (South Brazilian Beef).


- Capacitação de plantas industriais para exportar: alianças mercadológicas, integração indústria e pecuarista.

II – Capacitação Competitiva da Cadeia do Leite


- Profissionalização do produtor rural: melhoramento genético do rebanho, economicidade de sistemas alimentares, elevação das escalas.


- Elevação das escalas industriais: induzir a formação e a capacitação de mais uma ou duas empresas de classe internacional para exportar.

III – Expansão da Fruticultura


- Financiamento de todos os itens do projeto – inclusive a compra de terras nas regiões de menor desenvolvimento.


- Estimular a formação de novos grupos de produtores (South Brazilian Fruit).

IV – Irrigação das Culturas de Sequeiro

V – Auto-suficiência na Oferta de Milho (Insumo Estratégico)

Fonte: Rosa, J. A.; Porto, R. O.; Porsse, A. (organizador). Desenvolvimento e Disparidades Regionais no Rio Grande do Sul: sugestões de linhas e programas para dinamização de regiões de menor desenvolvimento relativo. 2008. FEE – Fundação de Economia e Estatística.
Anexo Estatístico
Tabela 1 - Produto Interno Bruto, total e per capita e taxas de crescimento total no Rio Grande do Sul e no Brasil - 1999-2008.

	
	Rio
	Grande   do
	Sul
	
	Brasil
	

	Ano
	PIB Total
	PIB per
	Tx.Cresc.PIB
	PIB Total
	PIB per
	Tx.Cresc.PIB

	
	(R$ milhões)
	Capita (R$)
	Total (%)
	(R$ milhões)
	Capita (R$)
	Total (%)

	1999
	75.450
	7.441
	3,0
	973.846
	5.771
	0,8

	2000
	85.138
	8.302
	4,4
	1.101.255
	6.430
	4,4

	2001
	94.084
	9.071
	3,1
	1.198.736
	6.896
	1,3

	2002
	105.487
	10.057
	1,1
	1.477.822
	8.378
	2,7

	2003
	124.551
	11.742
	1,6
	1.699.948
	9.498
	1,1

	2004
	137.831
	12.850
	3,3
	1.941.498
	10.692
	5,7

	2005
	144.218
	13.298
	-2,8
	2.147.239
	11.658
	3,2

	2006
	156.883
	14.310
	4,7
	2.369.797
	12.688
	4,0


Fonte: FEE/Centro de Informações Estatísticas/Núcleo de Contabilidade Social.

IBGE/Diretoria de Pesquisas/Coordenação de Contas Nacionais.


IPEA – Boletim de Conjuntura-dez.2008.

Tabela 2 - Taxas de crescimento do VAB (Valor Adicionado Bruto), por setores de atividade, e do PIB do Rio Grande do Sul – 1999-2008












(%)
	Discriminação
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	Média

	Agropecuária, silvic., pesca
	10,3
	0,2
	12,4
	-2,4
	16,4
	-10,6
	-17,4
	50,1
	7,4

	Indústria
	1,7
	8,0
	1,5
	2,8
	0,9
	7,1
	-4,1
	-1,9
	2,0

	- Indústria extrativa mineral
	18,9
	9,7
	-14,0
	2,3
	2,1
	2,1
	2,4
	-1,1
	2,8

	- Indústria de transformação
	1,7
	8,9
	2,0
	3,6
	1,0
	7,0
	-5,2
	-2,4
	2,1

	- Eletric.gás, água, esgoto
	3,4
	4,8
	-1,1
	2,0
	0,7
	7,5
	-0,4
	1,6
	2,3

	- Construção civil
	1,1
	3,5
	0,0
	-1,9
	0,1
	7,7
	-0,3
	-1,2
	1,1

	Serviços
	2,0
	2,9
	2,0
	1,0
	-0,2
	4,2
	0,2
	3,0
	1,9

	- Comércio, rep.veic.obj.pes.
	2,5
	2,5
	0,7
	-0,3
	-0,9
	7,6
	-2,2
	2,9
	1,6

	- Transporte, armaz.,correio
	5,1
	2,0
	5,5
	-1,6
	-1,6
	3,1
	3,1
	1,1
	2,1

	- Adm.públ.,defesa,seg.social
	1,1
	1,0
	1,0
	1,1
	1,2
	2,9
	1,1
	2,8
	1,5

	- Alojamento, alimentação
	3,7
	4,0
	0,5
	0,9
	4,4
	3,2
	4,0
	2,7
	2,9

	- Comunic., informações
	28,7
	19,5
	15,8
	6,0
	6,5
	9,8
	3,4
	1,9
	11,5

	- Intermediação financeira
	3,4
	4,7
	2,9
	1,5
	-3,8
	1,4
	-2,1
	6,8
	1,9

	- Ativ.imob.alug.serv.a empr.
	-0,1
	2,8
	1,3
	0,6
	-
	-
	-
	-
	-

	- Ativ.imob.,aluguel
	-
	-
	-
	-
	3,0
	3,2
	3,6
	2,4
	-

	- Serviços a empresas
	-
	-
	-
	-
	0,4
	4,2
	-0,7
	3,1
	-

	VAB Total
	3,0
	4,4
	3,0
	1,2
	1,6
	3,1
	-3,0
	4,9
	2,3

	PIB
	3,0
	4,4
	3,1
	1,1
	1,6
	3,3
	-2,8
	4,7
	2,3


Fonte: FEE/Centro de Informações Estatísticas/Núcleo de Contabilidade Social.

Nota: a partir de 2000, as taxas do VAB e do PIB são diferentes, em razão de que
os impostos passaram a ter deflatores específicos.

	Tabela 3 - Tabela - Valor Adicionado Bruto a preço básico corrente, por setores de atividade, do Rio
	Grande do
	Sul
	

	                                            1999/2006
	 
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 (RS
	Milhão)

	Setores
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	% 2006

	Agropecuária, silvicultura, pesca
	9.481
	9.532
	12.739
	9.242
	13.936
	12.674
	8.765
	12.571
	9,3

	Agricultura e silvicultura
	-
	-
	-
	6.619
	10.707
	9.166
	5.046
	8.903
	6,6

	Pecuária e pesca
	-
	-
	-
	2.622
	3.229
	3.508
	3.718
	3.668
	2,7

	Indústria
	26.751
	32.683
	35.201
	25.745
	30.599
	37.670
	37.469
	38.209
	28,2

	Indústria extrativa mineral
	74
	90
	88
	185
	249
	305
	345
	220
	0,2

	Indústria de transformação
	21.786
	26.288
	28.578
	19.887
	24.156
	29.358
	28.404
	28.195
	20,8

	Construção civil
	3..75
	4.767
	4.776
	3.510
	3.784
	5.028
	5.655
	6.078
	4,5

	Prod e distrib de eletric e gás, água, esgoto e limp urb
	1.516
	1.538
	1.759
	2.163
	2.411
	2.979
	3.065
	3.715
	2,7

	Serviços
	35.108
	37.552
	40.085
	57.024
	64.205
	69.358
	77.509
	84.888
	62,6

	Comércio e serviços de manutenção e reparação
	6.970
	7.561
	8.311
	11.837
	14.530
	15.917
	16.665
	19.202
	14,2

	Serviços de alojamento e alimentação
	957
	1.018
	1.013
	1.491
	1.389
	1.729
	1.778
	1.914
	1,4

	Transportes, armazenagem e correio
	1.303
	1.281
	1.427
	5.132
	5.246
	5.905
	6.997
	6.823
	5,0

	Serviços de informação, comunicação
	1.207
	1.337
	1.763
	2.477
	2.580
	3.433
	3.607
	3.658
	2,7

	Intermediação financeira, seguros e previdência
	3.267
	3.161
	3.677
	6.346
	6.101
	6.001
	7.910
	8.636
	6,4

	Serviços prestados às familias e associativos
	-
	-
	-
	2.320
	2.567
	2.638
	3.162
	3.829
	2,8

	Atividades imobil. e aluguel, servs.prestados a empr.
	9.177
	9.477
	9.744
	11.158
	13.020
	13.471
	15.388
	15.859
	11,7

	Administração, saúde e educação públicas, seguridade
	9.153
	10.594
	10.759
	11.589
	14.077
	14.940
	16.449
	18.120
	13,4

	Saúde e educação mercantis
	1.927
	1.888
	1.924
	3.723
	3.634
	4.176
	4.245
	5.355
	3,9

	Serviços domésticos
	335
	368
	434
	953
	1.061
	1.149
	1.307
	1.493
	1,1

	 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Total
	71.341
	79.767
	88.025
	92.011
	108.739
	119.703
	123.742
	135.668
	100,0

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Fonte: FEE/Centro de Informações Estatísticas/Núcleo de Contabilidade Social.

Tabela 4 – Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e seus componentes. Brasil, regiões e estados, em 1999 e 2005 (PNUD).

	IDH
	Total
	Total
	Educação
	Educação
	Longevidade
	Longevidade
	Renda
	Renda

	Ano
	1999
	2005
	1999
	2005
	1999
	2005
	1999
	2005

	Brasil
	0,767
	0,794
	0,845
	0,883
	0,751
	0,785
	0,706
	0,713

	Região Norte
	0,733
	0,767
	0,812
	0,880
	0,734
	0,766
	0,651
	0,646

	Rondônia
	0,761
	0,776
	0,838
	0,885
	0,728
	0,759
	0,716
	0,685

	Acre
	0,733
	0,751
	0,755
	0,844
	0,731
	0,763
	0,713
	0,647

	Amazonas
	0,725
	0,780
	0,809
	0,925
	0,734
	0,766
	0,632
	0,648

	Roraima
	0,761
	0,750
	0,868
	0,885
	0,704
	0,736
	0,710
	0,629

	Pará
	0,731
	0,755
	0,806
	0,861
	0,743
	0,772
	0,644
	0,632

	Amapá
	0,747
	0,780
	0,879
	0,919
	0,715
	0,744
	0,645
	0,676

	Tocantins
	0,713
	0,756
	0,805
	0,860
	0,729
	0,761
	0,604
	0,647

	Região Nordeste
	0,685
	0,720
	0,753
	0,807
	0,696
	0,734
	0,606
	0,619

	Maranhão
	0,651
	0,683
	0,728
	0,784
	0,656
	0,696
	0,568
	0,570

	Piauí
	0,656
	0,703
	0,715
	0,779
	0,681
	0,720
	0,573
	0,608

	Ceará
	0,687
	0,723
	0,754
	0,808
	0,708
	0,744
	0,598
	0,616

	Rio Grande do Norte
	0,702
	0,738
	0,768
	0,810
	0,708
	0,747
	0,630
	0,657

	Paraíba
	0,692
	0,718
	0,734
	0,793
	0,684
	0,723
	0,658
	0,638

	Pernambuco
	0,683
	0,718
	0,766
	0,811
	0,668
	0,710
	0,616
	0,632

	Alagoas
	0,645
	0,677
	0,700
	0,759
	0,641
	0,683
	0,595
	0,589

	Sergipe
	0,706
	0,742
	0,773
	0,827
	0,718
	0,756
	0,629
	0,643

	Bahia
	0,706
	0,742
	0,773
	0,830
	0,742
	0,775
	0,601
	0,621

	Região Sudeste
	0,803
	0,824
	0,887
	0,913
	0,777
	0,809
	0,745
	0,750

	Minas Gerais
	0,775
	0,800
	0,852
	0,878
	0,789
	0,819
	0,684
	0,702

	Espírito Santo
	0,773
	0,802
	0,850
	0,887
	0,773
	0,802
	0,697
	0,715

	Rio de Janeiro
	0,805
	0,832
	0,898
	0,945
	0,758
	0,793
	0,759
	0,758

	São Paulo
	0,817
	0,833
	0,903
	0,921
	0,781
	0,812
	0,767
	0,768

	Região Sul
	0,804
	0,829
	0,893
	0,921
	0,791
	0,820
	0,728
	0,746

	Paraná
	0,790
	0,820
	0,877
	0,913
	0,776
	0,809
	0,715
	0,739

	Santa Catarina
	0,807
	0,840
	0,895
	0,934
	0,803
	0,830
	0,723
	0,756

	Rio Grande do Sul
	0,816
	0,832
	0,907
	0,921
	0,800
	0,827
	0,742
	0,748

	Região Centro-Oeste
	0,787
	0,815
	0,872
	0,906
	0,771
	0,803
	0,718
	0,736

	Mato Grosso do Sul
	0,775
	0,802
	0,863
	0,894
	0,771
	0,802
	0,691
	0,709

	Mato Grosso
	0,766
	0,796
	0,855
	0,898
	0,757
	0,789
	0,686
	0,702

	Goiás
	0,771
	0,800
	0,861
	0,891
	0,768
	0,797
	0,686
	0,712

	Distrito Federal
	0,850
	0,874
	0,930
	0,962
	0,805
	0,835
	0,817
	0,824


Fonte: PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento) – Fundação João Pinheiro
Tabela 5 – Principais estados exportadores em 2003, 2006 e 2008, participação percentual e taxas de crescimento.
	
	1999
	
	2003
	
	2006
	
	2008
	
	Tx. Cresc.

	Estado
	US$ milhões
	%
	US$ milhões
	%
	US$ milhões
	%
	US$ milhões
	%
	% s/2007

	São Paulo
	17.542
	36,5
	23.074
	31,6
	45.930
	33,4
	57.703
	29,2
	11,54

	Minas Gerais
	6.382
	13,3
	7.434
	10,2
	15.638
	11,4
	24.444
	12,4
	33,17

	Rio de Janeiro
	1.641
	3,4
	4.844
	6,6
	11.470
	8,3
	18.714
	9,5
	30,73

	Rio Grande do Sul
	4.999
	10,4
	8.013
	11,0
	11.774
	8,6
	18.460
	9,3
	22,92

	Paraná
	3.933
	8,2
	7.153
	9,8
	10.002
	7,3
	15.247
	7,7
	23,43

	Pará
	2.136
	4,4
	2.678
	3,7
	6.708
	4,9
	10.681
	5,4
	34,77

	Espírito Santo
	2.447
	5,1
	3.535
	4,8
	6.720
	4,9
	10.099
	5,1
	46,97

	Bahia
	1.581
	3,3
	3.259
	4,5
	6.772
	4,9
	8.699
	4,4
	17,41

	Santa Catarina
	2.567
	5,3
	3.686
	5,1
	5.966
	4,3
	8.256
	4,2
	11,85

	Mato Grosso
	741
	1,5
	2.186
	3,0
	4.333
	3,2
	7.812
	3,9
	52,26

	Brasil
	48.011
	100,0
	73.084
	100,0
	137.471
	100,0
	197.942
	100,0
	23,21


Fonte: SECEX/MDIC

[image: image1.emf]Tabela 6

Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

Conselhos Regionais de Desenvolvimento - COREDEs - Estado do Rio Grande do Sul

Valores em R$ mil Distribuição percentual (%)

Corede Agropecuária Indústria Serviços Total Agropecuária Indústria Serviços Total

Alto da Serra do Botucaraí 116.715 43.598 236.277 396.590 2,0 0,2 0,6 0,6

Alto Jacuí 265.139 152.956 599.001 1.017.096 4,6 0,9 1,4 1,6

Campanha 176.883 227.383 665.048 1.069.314 3,1 1,3 1,6 1,6

Campos de Cima da Serra 156.743 64.738 276.497 497.978 2,7 0,4 0,7 0,8

Celeiro 173.812 87.931 368.379 630.122 3,0 0,5 0,9 1,0

Central 272.147 232.460 1.282.803 1.787.410 4,7 1,3 3,1 2,7

Centro-Sul 199.955 320.872 607.620 1.128.447 3,5 1,8 1,4 1,7

Fronteira Noroeste 205.481 291.365 690.225 1.187.071 3,6 1,6 1,6 1,8

Fronteira Oeste 581.889 432.760 1.610.336 2.624.985 10,1 2,4 3,8 4,0

Hortênsias 81.884 163.124 359.702 604.710 1,4 0,9 0,9 0,9

Jacuí-Centro 147.223 100.754 397.665 645.642 2,5 0,6 0,9 1,0

Litoral 114.378 123.003 816.355 1.053.736 2,0 0,7 1,9 1,6

Médio Alto Uruguai 191.847 54.225 356.399 602.471 3,3 0,3 0,8 0,9

Metropolitano Delta do Jacuí 111.378 4.118.908 13.955.416 18.185.702 1,9 23,3 33,3 27,8

Missões 260.728 137.379 747.582 1.145.689 4,5 0,8 1,8 1,8

Nordeste 166.773 66.972 314.991 548.736 2,9 0,4 0,8 0,8

Noroeste Colonial 206.023 157.275 647.770 1.011.068 3,6 0,9 1,5 1,5

Norte 195.562 267.660 720.590 1.183.812 3,4 1,5 1,7 1,8

Paranhana-Encosta da Serra 37.912 489.788 549.013 1.076.713 0,7 2,8 1,3 1,6

Produção 272.388 546.027 1.442.036 2.260.451 4,7 3,1 3,4 3,5

Rio da Várzea 160.053 55.106 331.201 546.360 2,8 0,3 0,8 0,8

Serra 351.617 2.486.021 3.594.512 6.432.150 6,1 14,1 8,6 9,8

Sul 452.225 927.790 2.680.965 4.060.980 7,8 5,3 6,4 6,2

Vale do Caí 96.059 326.028 490.466 912.553 1,7 1,8 1,2 1,4

Vale do Jaguari 121.384 60.070 277.056 458.510 2,1 0,3 0,7 0,7

Vale do Rio dos Sinos 23.358 3.971.245 5.656.694 9.651.297 0,4 22,5 13,5 14,8

Vale do Rio Pardo 419.417 895.903 1.240.856 2.556.176 7,3 5,1 3,0 3,9

Vale do Taquari 215.851 865.148 1.022.481 2.103.480 3,7 4,9 2,4 3,2

Rio Grande do Sul 5.774.824 17.666.489 41.937.936 65.379.249 100,0 100,0 100,0 100,0



[image: image2.emf]Tabela 7

Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

Conselhos Regionais de Desenvolvimento - COREDEs - Estado do Rio Grande do Sul

Valores em R$ mil Distribuição percentual (%)

Corede Agropecuária Indústria Serviços Total Agropecuária Indústria Serviços Total

Alto da Serra do Botucaraí 297.134 95.128 521.050 913.312 2,4 0,2 0,6 0,7

Alto Jacuí 492.324 322.433 1.389.836 2.204.593 3,9 0,8 1,6 1,6

Campanha 343.634 488.381 1.169.749 2.001.764 2,7 1,3 1,4 1,5

Campos de Cima da Serra 424.217 209.504 615.361 1.249.082 3,4 0,5 0,7 0,9

Celeiro 360.995 176.904 691.415 1.229.314 2,9 0,5 0,8 0,9

Central 600.463 544.701 2.721.804 3.866.968 4,8 1,4 3,2 2,9

Centro-Sul 434.960 821.401 1.259.169 2.515.530 3,5 2,2 1,5 1,9

Fronteira Noroeste 454.793 526.157 1.319.439 2.300.389 3,6 1,4 1,6 1,7

Fronteira Oeste 1.118.001 903.981 2.872.683 4.894.665 8,9 2,4 3,4 3,6

Hortênsias 155.048 322.939 742.714 1.220.701 1,2 0,8 0,9 0,9

Jacuí-Centro 297.552 183.544 765.902 1.246.998 2,4 0,5 0,9 0,9

Litoral 229.552 329.670 1.768.100 2.327.322 1,8 0,9 2,1 1,7

Médio Alto Uruguai 415.942 174.502 699.771 1.290.215 3,3 0,5 0,8 1,0

Metropolitano Delta do Jacuí 210.392 10.369.323 26.906.188 37.485.903 1,7 27,2 31,7 27,6

Missões 574.081 530.120 1.487.525 2.591.726 4,6 1,4 1,8 1,9

Nordeste 402.583 238.985 778.221 1.419.789 3,2 0,6 0,9 1,0

Noroeste Colonial 343.087 343.992 1.326.350 2.013.429 2,7 0,9 1,6 1,5

Norte 402.739 727.576 1.424.331 2.554.646 3,2 1,9 1,7 1,9

Paranhana-Encosta da Serra 73.581 714.112 1.055.652 1.843.345 0,6 1,9 1,2 1,4

Produção 655.688 1.017.434 3.116.790 4.789.912 5,2 2,7 3,7 3,5

Rio da Várzea 353.381 136.790 659.340 1.149.511 2,8 0,4 0,8 0,8

Serra 830.956 5.838.661 7.391.773 14.061.390 6,6 15,3 8,7 10,4

Sul 893.701 1.829.323 4.925.886 7.648.910 7,1 4,8 5,8 5,6

Vale do Caí 297.818 720.575 1.075.233 2.093.626 2,4 1,9 1,3 1,5

Vale do Jaguari 282.767 105.780 567.213 955.760 2,3 0,3 0,7 0,7

Vale do Rio dos Sinos 54.389 7.218.963 12.625.744 19.899.096 0,4 18,9 14,9 14,7

Vale do Rio Pardo 1.014.408 1.768.332 2.744.596 5.527.336 8,1 4,6 3,2 4,1

Vale do Taquari 544.404 1.490.746 2.249.577 4.284.727 4,3 3,9 2,7 3,2

Rio Grande do Sul 12.558.590 38.149.957 84.871.412 135.579.959 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte dos dados brutos: Fundação de Economia e Estatística (VAB setorial por municípios do RS)



Tabela 8 – Idese (Índice de Desenvolvimento Sócio-econômico) das regiões dos Coredes e seus componentes, 2000 e 2006.
	
	Idese
	Idese
	Educação
	Educação
	Renda
	Renda
	Saúde
	Saúde
	Saneamento
	e Domicilios

	COREDE
	2000
	2006
	2000
	2006
	2000
	2006
	2000
	2006
	2000
	2006

	Alto da Serra do Botucaraí
	-
	0,683
	-
	0,816
	-
	0,697
	-
	0,862
	-
	0,358

	Alto Jacuí
	0,727
	0,769
	0,844
	0,868
	0,743
	0,822
	0,849
	0,868
	0,471
	0,520

	Campanha
	0,738
	0,753
	0,818
	0,857
	0,678
	0,685
	0,832
	0,834
	0,627
	0,637

	Campos de Cima da Serra
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Celeiro
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Central
	0,736
	0,753
	0,837
	0,853
	0,683
	0,721
	0,862
	0,855
	0,561
	0,583

	Centro-Sul
	0,711
	0,722
	0,802
	0,834
	0,672
	0,683
	0,845
	0,842
	0,524
	0,529

	Fronteira Noroeste
	0,746
	0,753
	0,871
	0,887
	0,735
	0,749
	0,903
	0,892
	0,473
	0,485

	Fronteira Oeste
	0,737
	0,745
	0,837
	0,853
	0,691
	0,692
	0,842
	0,847
	0,579
	0,589

	Hortênsias
	0,728
	0,755
	0,830
	0,854
	0,728
	0,730
	0,863
	0,857
	0,488
	0,577

	Jacuí-Centro
	-
	0,715
	-
	0,837
	-
	0,677
	-
	0,819
	-
	0,527

	Litoral
	0,701
	0,715
	0,823
	0,841
	0,682
	0,698
	0,879
	0,883
	0,419
	0,438

	Médio Alto Uruguai
	0,655
	0,664
	0,804
	0,822
	0,635
	0,665
	0,883
	0,858
	0,298
	0,310

	Metropolitano Delta do Jacuí
	0,791
	0,804
	0,844
	0,859
	0,796
	0,830
	0,841
	0,844
	0,682
	0,683

	Missões
	0,725
	0,744
	0,846
	0,854
	0,679
	0,725
	0,871
	0,877
	0,504
	0,520

	Nordeste
	0,737
	0,726
	0,824
	0,842
	0,698
	0,764
	0,856
	0,831
	0,570
	0,468

	Noroeste Colonial
	0,710
	0,729
	0,842
	0,871
	0,727
	0,756
	0,849
	0,855
	0,424
	0,435

	Norte
	0,733
	0,733
	0,851
	0,858
	0,735
	0,739
	0,868
	0,854
	0,477
	0,484

	Paranhana-Encosta da Serra
	0,698
	0,698
	0,830
	0,849
	0,682
	0,661
	0,872
	0,865
	0,408
	0,415

	Produção
	0,743
	0,756
	0,850
	0,859
	0,770
	0,803
	0,834
	0,833
	0,518
	0,528

	Rio da Várzea
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Serra
	0,801
	0,803
	0,861
	0,877
	0,794
	0,800
	0,864
	0,844
	0,684
	0,689

	Sul
	0,733
	0,737
	0,823
	0,839
	0,705
	0,702
	0,833
	0,830
	0,570
	0,579

	Vale do Caí
	0,725
	0,736
	0,836
	0,857
	0,719
	0,739
	0,909
	0,905
	0,437
	0,443

	Vale do Jaguari
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Vale do Rio dos Sinos
	0,776
	0,777
	0,836
	0,851
	0,823
	0,843
	0,857
	0,855
	0,553
	0,560

	Vale do Rio Pardo
	0,686
	0,707
	0,813
	0,830
	0,705
	0,746
	0,844
	0,850
	0,384
	0,400

	Vale do Taquari
	0,722
	0,734
	0,843
	0,860
	0,748
	0,771
	0,879
	0,872
	0,417
	0,434

	Rio Grande do Sul
	0,752
	0,763
	0,838
	0,854
	0,757
	0,781
	0,852
	0,850
	0,561
	0,569




Fonte: FEE – Fundação de Economia Estatística.
Tabela 9 – Classificação das regiões dos COREDEs segundo categorias econômicas (VAB 2006) 
e de desenvolvimento (Idese 2006).
	 
	Economia
	(VAB setorial)
	 
	Desenvolvimento (Idese total)

	COREDE
	Agropecuária
	Indústria
	Serviços
	Alto
	Médio
	Baixo

	Alto da Serra do Botucaraí
	x
	 
	 
	 
	 
	x

	Alto Jacuí
	x
	 
	 
	x
	 
	 

	Campanha
	x
	 
	 
	 
	 
	x

	Campos de Cima da Serra
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Celeiro
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Central
	x
	 
	 
	 
	 
	x

	Centro-Sul
	x
	 
	 
	 
	 
	x

	Fronteira Noroeste
	x
	 
	 
	 
	 
	x

	Fronteira Oeste
	x
	 
	 
	 
	 
	x

	Hortênsias
	x
	 x
	x
	 
	 
	x

	Jacuí-Centro
	x
	 
	 
	 
	 
	x

	Litoral
	 
	 
	x
	 
	 
	x

	Médio Alto Uruguai
	x
	 
	 
	 
	 
	x

	Metropolitano Delta do Jacuí
	 
	 x
	x
	x
	 
	 

	Missões
	x
	 
	 
	 
	 
	x

	Nordeste
	x
	 
	 
	 
	 
	x

	Noroeste Colonial
	x
	 
	 
	 
	 
	x

	Norte
	x
	 
	 
	 
	 
	x

	Paranhana-Encosta da Serra
	 
	x
	 
	 
	 
	x

	Produção
	x
	 
	 x
	 
	x
	 

	Rio da Várzea
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Serra
	 
	x
	 x
	x
	 
	 

	Sul
	x
	 x
	 x
	 
	 
	x

	Vale do Caí
	x
	 
	 
	 
	 
	x

	Vale do Jaguari
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Vale do Rio dos Sinos
	 
	x
	 x
	x
	 
	 

	Vale do Rio Pardo
	x
	 x
	 x
	 
	 
	x

	Vale do Taquari
	x
	 x
	 
	 
	 
	x


Fonte: Tabelas 7 e 8 do Anexo Estatístico.

� Professor de Economia da UFRGS, Doutor em Economia (UFRGS).


� Este movimento ascendente da região da Serra também ocorreu em relação ao indicador de desenvolvimento, Idese (Índice de Desenvolvimento Sócio-econômico), o qual, no período de 1991/2000, mostra a liderança do Corede Serra, mesmo em relação ao Corede Metropolitano-Delta do Jacuí.


� A “desconcentração concentrada” caracteriza-se pelo transbordamento das atividades econômicas e, portanto, do produto e do emprego, para regiões vizinhas às consideradas hegemônicas, em decorrência da fuga de deseconomias externas ou da captura de incentivos fiscais ou financeiros voltados a essa finalidade.


� Este caminho de crescimento econômico diversificado e endógeno, ainda que considerado o mais adequado para a economia e para o desenvolvimento regional no Rio Grande do Sul, não pode e nem deve bloquear outras alternativas de geração de valor agregado na economia gaúcha, em especial aquelas baseadas em economias de escala produzidas por grandes empresas especializadas, na medida em que exista ou venha a existir, no tempo e na geografia, uma integração empresarial competitiva entre grandes, médias, pequenas e até microempresas, que resulte na organização de cadeias produtivas que promovam a diversificação da economia regional.


� Quase todos os indicadores usados neste artigo foram obtidos junto ao banco de dados disponível na página da internet da FEE – Fundação de Economia e Estatística “Siegfried Emmanuel Heuser”. A página da Secretaria de Planejamento e Gestão do Estado do Rio Grande do Sul também foi útil para a consulta em estudos recentes sobre a economia gaúcha. A página do PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento) foi útil para a captura dos dados sobre o IDH do Brasil e dos estados brasileiros. A adoção dos indicadores referidos traduz, obviamente, a diferenciação entre os conceitos de crescimento econômico, restrito à evolução do produto ou da renda, por exemplo, e de desenvolvimento, que também abrange outros aspectos, sociais, tais como educação, saúde e saneamento. 


� Um breve texto sobre cada um dos modelos de desenvolvimento regional pertinentes à análise contida neste artigo pode ser encontrado no anexo 1.


� A idéia de efeito corresponde a uma conseqüência direta e imediata de uma determinada ação, no caso econômica, como a implantação de um grande investimento industrial em uma determinada região, enquanto que a idéia de impacto corresponde a possíveis resultados indiretos e mediatos e não necessariamente apenas econômicos, para cuja realização a mesma ação contribuiu, ainda que de forma não exclusiva.


� O termo indústria corresponde ao que também se denomina de setor secundário e abrange a indústria extrativa mineral, a indústria de transformação, os serviços industriais (eletricidade, água, gás, esgoto) e a indústria da construção civil.


� Mas em 2008 a economia gaúcha passou a ocupar o quarto lugar nesse ranking (foi ultrapassada pela economia do Estado do Rio de Janeiro) e, ainda antes, até 2003, já ocupou o segundo lugar, apenas atrás do Estado de São Paulo (depois suas exportações foram ultrapassadas pelas do Estado de Minas Gerais). As exportações do Estado do Paraná, em quinto lugar no ranking, estão crescendo a um ritmo maior do que as exportações gaúchas, o que pode indicar que a posição relativa do RS no referido ranking poderá, em breve, cair ainda mais na escala nacional.


� Mas que também registra importantes participações no VAB da agropecuária e no VAB de serviços.


� Mas que também tem importante participação no VAB de serviços.


� Mas que também tem importante participação no VAB da indústria.


� Proporcionadas pelo ambiente industrial e de serviços composto por um conjunto de empresas de pequeno e médio portes, local ou regionalmente concentradas, ao lado de serviços industriais de utilidade pública. 


� Em relação aos evolucionistas e institucionaistas. 
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		Tabela 6

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Conselhos Regionais de Desenvolvimento - COREDEs - Estado do Rio Grande do Sul

								Valores em R$ mil				Distribuição percentual (%)

		Corede		Agropecuária		Indústria		Serviços		Total		Agropecuária		Indústria		Serviços		Total

		Alto da Serra do Botucaraí		116,715		43,598		236,277		396,590		2.0		0.2		0.6		0.6

		Alto Jacuí		265,139		152,956		599,001		1,017,096		4.6		0.9		1.4		1.6

		Campanha		176,883		227,383		665,048		1,069,314		3.1		1.3		1.6		1.6

		Campos de Cima da Serra		156,743		64,738		276,497		497,978		2.7		0.4		0.7		0.8

		Celeiro		173,812		87,931		368,379		630,122		3.0		0.5		0.9		1.0

		Central		272,147		232,460		1,282,803		1,787,410		4.7		1.3		3.1		2.7

		Centro-Sul		199,955		320,872		607,620		1,128,447		3.5		1.8		1.4		1.7

		Fronteira Noroeste		205,481		291,365		690,225		1,187,071		3.6		1.6		1.6		1.8

		Fronteira Oeste		581,889		432,760		1,610,336		2,624,985		10.1		2.4		3.8		4.0

		Hortênsias		81,884		163,124		359,702		604,710		1.4		0.9		0.9		0.9

		Jacuí-Centro		147,223		100,754		397,665		645,642		2.5		0.6		0.9		1.0

		Litoral		114,378		123,003		816,355		1,053,736		2.0		0.7		1.9		1.6

		Médio Alto Uruguai		191,847		54,225		356,399		602,471		3.3		0.3		0.8		0.9

		Metropolitano Delta do Jacuí		111,378		4,118,908		13,955,416		18,185,702		1.9		23.3		33.3		27.8

		Missões		260,728		137,379		747,582		1,145,689		4.5		0.8		1.8		1.8

		Nordeste		166,773		66,972		314,991		548,736		2.9		0.4		0.8		0.8

		Noroeste Colonial		206,023		157,275		647,770		1,011,068		3.6		0.9		1.5		1.5

		Norte		195,562		267,660		720,590		1,183,812		3.4		1.5		1.7		1.8

		Paranhana-Encosta da Serra		37,912		489,788		549,013		1,076,713		0.7		2.8		1.3		1.6

		Produção		272,388		546,027		1,442,036		2,260,451		4.7		3.1		3.4		3.5

		Rio da Várzea		160,053		55,106		331,201		546,360		2.8		0.3		0.8		0.8

		Serra		351,617		2,486,021		3,594,512		6,432,150		6.1		14.1		8.6		9.8

		Sul		452,225		927,790		2,680,965		4,060,980		7.8		5.3		6.4		6.2

		Vale do Caí		96,059		326,028		490,466		912,553		1.7		1.8		1.2		1.4

		Vale do Jaguari		121,384		60,070		277,056		458,510		2.1		0.3		0.7		0.7

		Vale do Rio dos Sinos		23,358		3,971,245		5,656,694		9,651,297		0.4		22.5		13.5		14.8

		Vale do Rio Pardo		419,417		895,903		1,240,856		2,556,176		7.3		5.1		3.0		3.9

		Vale do Taquari		215,851		865,148		1,022,481		2,103,480		3.7		4.9		2.4		3.2

		Rio Grande do Sul		5,774,824		17,666,489		41,937,936		65,379,249		100.0		100.0		100.0		100.0

		Fonte dos dados brutos: Fundação de Economia e Estatística (VAB setorial por municípios do RS)





Alto da Serra do Botucaraí

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Alto da Serra do Botucaraí

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Alto Alegre		4,094		535		4,700				9,329

		Barros Cassal		12,720		1,851		21,207				35,778

		Campos Borges		4,352		900		9,183				14,435

		Espumoso		25,492		9,055		47,234				81,781

		Fontoura Xavier		8,874		3,598		21,715				34,187

		Gramado Xavier		6,171		778		5,812				12,761

		Ibirapuitã		6,589		1,040		9,566				17,195

		Itapuca		4,663		717		4,389				9,769

		Jacuizinho		0		0		0				0

		Lagoão		4,821		1,216		8,655				14,692

		Mormaço		4,615		449		5,860				10,924

		Nicolau Vergueiro		5,073		1,251		4,819				11,143

		São José do Herval		2,437		893		4,658				7,988

		Soledade		11,064		20,212		71,559				102,835

		Tio Hugo		0		0		0				0

		Victor Graeff		15,750		1,103		16,920				33,773

		Total Corede		116,715		43,598		236,277				396,590





Alto Jacuí

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Alto Jacuí

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Boa Vista do Cadeado		0		0		0				0

		Boa Vista do Incra		0		0		0				0

		Colorado		14,187		1,082		16,912				32,181

		Cruz Alta		71,101		58,879		278,823				408,803

		Fortaleza dos Valos		18,771		934		17,480				37,185

		Ibirubá		32,574		19,176		74,666				126,416

		Lagoa dos Três Cantos		7,610		381		5,542				13,533

		Não-Me-Toque		18,181		36,248		56,213				110,642

		Quinze de Novembro		11,943		970		12,567				25,480

		Saldanha Marinho		9,157		763		10,092				20,012

		Salto do Jacuí		17,858		15,611		30,796				64,265

		Santa Bárbara do Sul		40,843		3,513		41,267				85,623

		Selbach		11,449		3,490		16,589				31,528

		Tapera		11,465		11,909		38,054				61,428

		Total Corede		265,139		152,956		599,001				1,017,096





Campanha

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Campanha

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Aceguá		0		0		0				0

		Bagé		52,111		70,027		376,368				498,506

		Caçapava do Sul		21,146		44,177		84,396				149,719

		Candiota		7,486		47,925		24,268				79,679

		Dom Pedrito		74,677		51,657		137,011				263,345

		Hulha Negra		8,148		12,169		26,157				46,474

		Lavras do Sul		13,315		1,428		16,848				31,591

		Total Corede		176,883		227,383		665,048				1,069,314





Campos de Cima da Serra

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Campos de Cima da Serra

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		André da Rocha		4,944		689		2,841				8,474

		Bom Jesus		16,336		9,574		30,516				56,426

		Campestre da Serra		11,980		2,091		7,282				21,353

		Esmeralda		12,056		1,066		9,590				22,712

		Ipê		11,771		3,482		11,485				26,738

		Monte Alegre dos Campos		7,313		459		4,988				12,760

		Muitos Capões		26,464		553		8,104				35,121

		Pinhal da Serra		0		0		0				0

		Protásio Alves		2,892		1,890		4,060				8,842

		São José dos Ausentes		11,071		1,381		6,997				19,449

		Vacaria		51,916		43,553		190,634				286,103

		Total Corede		156,743		64,738		276,497				497,978





Celeiro

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Celeiro

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Barra do Guarita		1,825		514		5,429				7,768

		Bom Progresso		3,549		542		6,730				10,821

		Braga		4,542		752		7,886				13,180

		Campo Novo		5,894		3,652		17,840				27,386

		Chiapetta		15,001		903		10,546				26,450

		Coronel Bicaco		13,759		1,601		21,046				36,406

		Crissiumal		18,950		7,029		32,851				58,830

		Derrubadas		6,611		654		5,761				13,026

		Esperança do Sul		5,366		696		6,120				12,182

		Humaitá		7,347		2,492		12,445				22,284

		Inhacorá		4,133		548		5,549				10,230

		Miraguaí		4,370		873		8,483				13,726

		Redentora		5,928		1,336		14,011				21,275

		Santo Augusto		21,064		5,495		55,269				81,828

		São Martinho		8,205		1,804		14,173				24,182

		São Valério do Sul		3,948		408		4,199				8,555

		Sede Nova		5,591		667		6,917				13,175

		Tenente Portela		7,853		4,093		31,120				43,066

		Tiradentes do Sul		11,537		1,365		13,374				26,276

		Três Passos		13,247		51,900		83,660				148,807

		Vista Gaúcha		5,092		607		4,970				10,669

		Total Corede		173,812		87,931		368,379				630,122





Central

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Central

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Agudo		28,793		13,252		40,016				82,061

		Dilermando de Aguiar		9,166		588		5,977				15,731

		Dona Francisca		5,306		3,462		7,832				16,600

		Faxinal do Soturno		5,825		5,100		22,213				33,138

		Formigueiro		10,608		4,686		15,114				30,408

		Itaara		3,600		6,963		9,864				20,427

		Ivorá		4,536		564		4,657				9,757

		Jari		12,768		826		7,368				20,962

		Júlio de Castilhos		34,654		10,330		59,003				103,987

		Nova Palma		12,004		3,525		17,692				33,221

		Pinhal Grande		11,076		16,938		10,777				38,791

		Quevedos		10,321		498		5,493				16,312

		Santa Maria		34,919		143,109		941,925				1,119,953

		São João do Polêsine		4,022		1,479		5,703				11,204

		São Martinho da Serra		8,951		693		5,922				15,566

		São Pedro do Sul		16,797		8,870		38,576				64,243

		Silveira Martins		9,497		862		5,975				16,334

		Toropi		5,297		507		5,554				11,358

		Tupanciretã		44,007		10,208		73,142				127,357

		Total Corede		272,147		232,460		1,282,803				1,787,410





Centro-Sul

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Centro-Sul

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Arambaré		11,963		1,261		10,209				23,433

		Arroio dos Ratos		6,693		5,297		27,867				39,857

		Barão do Triunfo		9,299		1,308		10,315				20,922

		Barra do Ribeiro		13,759		5,676		26,714				46,149

		Butiá		5,869		28,095		47,618				81,582

		Camaquã		44,677		108,516		196,824				350,017

		Cerro Grande do Sul		10,945		1,786		13,640				26,371

		Charqueadas		4,882		115,573		93,587				214,042

		Chuvisca		8,741		688		7,716				17,145

		Cristal		10,643		2,401		12,587				25,631

		Dom Feliciano		20,703		2,265		25,751				48,719

		Mariana Pimentel		5,868		744		6,095				12,707

		Minas do Leão		6,836		13,476		15,649				35,961

		São Jerônimo		11,124		8,313		55,674				75,111

		Sentinela do Sul		5,536		7,878		7,842				21,256

		Sertão Santana		7,289		5,596		9,483				22,368

		Tapes		15,128		11,999		40,049				67,176

		Total Corede		199,955		320,872		607,620				1,128,447





Fronteira Noroeste

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Fronteira Noroeste

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Alecrim		10,362		1,878		15,132				27,372

		Alegria		6,221		893		10,854				17,968

		Boa Vista do Buricá		6,415		5,715		18,130				30,260

		Campina das Missões		11,817		2,715		13,545				28,077

		Cândido Godói		13,460		2,924		15,128				31,512

		Doutor Maurício Cardoso		10,339		1,469		16,323				28,131

		Horizontina		11,068		113,125		86,004				210,197

		Independência		13,511		2,520		21,679				37,710

		Nova Candelária		4,803		676		5,150				10,629

		Novo Machado		8,530		945		8,396				17,871

		Porto Lucena		9,046		1,655		12,778				23,479

		Porto Mauá		3,293		558		5,524				9,375

		Porto Vera Cruz		3,738		521		4,288				8,547

		Santa Rosa		22,962		110,956		257,344				391,262

		Santo Cristo		20,106		11,910		52,094				84,110

		São José do Inhacorá		3,511		971		4,408				8,890

		Senador Salgado Filho		6,194		2,186		5,331				13,711

		Três de Maio		20,101		20,184		91,608				131,893

		Tucunduva		7,944		1,839		21,907				31,690

		Tuparendi		12,060		7,725		24,602				44,387

		Total Corede		205,481		291,365		690,225				1,187,071





Fronteira Oeste

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Fronteira Oeste

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Alegrete		82,510		74,695		229,178				386,383

		Barra do Quaraí		27,003		2,348		14,370				43,721

		Itacurubi		9,752		747		6,897				17,396

		Itaqui		76,321		59,949		155,352				291,622

		Maçambará		30,347		1,255		15,631				47,233

		Manoel Viana		14,538		1,460		13,244				29,242

		Quaraí		22,486		7,429		61,131				91,046

		Rosário do Sul		47,017		14,283		95,303				156,603

		Santa Margarida do Sul		0		0		0				0

		Santana do Livramento		48,942		33,568		263,973				346,483

		São Borja		53,136		67,501		181,382				302,019

		São Gabriel		69,196		41,524		162,251				272,971

		Uruguaiana		100,641		128,001		411,624				640,266

		Total Corede		581,889		432,760		1,610,336				2,624,985





Hortênsias

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Hortênsias

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Cambará do Sul		20,767		12,629		17,469				50,865

		Canela		3,871		26,531		96,308				126,710

		Gramado		7,249		37,186		109,786				154,221

		Jaquirana		4,259		2,434		7,687				14,380

		Nova Petrópolis		13,561		46,577		67,248				127,386

		Picada Café		2,518		24,013		16,070				42,601

		São Francisco de Paula		29,659		13,754		45,134				88,547

		Total Corede		81,884		163,124		359,702				604,710





Jacuí-Centro

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Jacuí-Centro

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Cachoeira do Sul		60,886		49,818		251,520				362,224

		Cerro Branco		7,625		1,166		8,701				17,492

		Novo Cabrais		7,289		961		5,935				14,185

		Paraíso do Sul		11,511		3,704		14,470				29,685

		Restinga Seca		26,043		24,059		43,949				94,051

		São Sepé		29,883		18,067		64,119				112,069

		Vila Nova do Sul		3,986		2,979		8,971				15,936

		Total Corede		147,223		100,754		397,665				645,642





Litoral

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Litoral

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Arroio do Sal		302		2,176		19,784				22,262

		Balneário Pinhal		3,628		3,729		24,237				31,594

		Capão da Canoa		736		14,080		115,706				130,522

		Capivari do Sul		11,172		5,492		10,445				27,109

		Caraá		4,763		1,266		8,902				14,931

		Cidreira		1,787		3,451		32,022				37,260

		Dom Pedro de Alcântara		1,168		600		4,135				5,903

		Imbé		496		5,599		54,666				60,761

		Itati		0		0		0				0

		Mampituba		3,809		571		4,660				9,040

		Maquiné		5,282		2,725		12,349				20,356

		Morrinhos do Sul		2,464		715		5,238				8,417

		Mostardas		33,548		5,508		24,911				63,967

		Osório		6,087		30,911		149,605				186,603

		Palmares do Sul		19,775		9,403		34,945				64,123

		Terra de Areia		6,386		5,125		22,048				33,559

		Torres		3,849		13,032		111,633				128,514

		Tramandaí		2,226		10,135		111,709				124,070

		Três Cachoeiras		3,543		3,366		21,413				28,322

		Três Forquilhas		3,184		832		4,931				8,947

		Xangri-lá		173		4,287		43,016				47,476

		Total Corede		114,378		123,003		816,355				1,053,736





Médio Alto Uruguai

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Médio Alto Uruguai

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Alpestre		12,454		1,629		16,544				30,627

		Ametista do Sul		4,276		3,673		10,672				18,621

		Caiçara		11,420		1,025		9,272				21,717

		Cristal do Sul		4,434		599		4,422				9,455

		Dois Irmãos das Missões		6,232		1,688		5,980				13,900

		Erval Seco		11,543		2,001		16,727				30,271

		Frederico Westphalen		18,959		15,866		98,371				133,196

		Gramado dos Loureiros		3,702		587		3,944				8,233

		Iraí		12,158		1,793		16,595				30,546

		Jaboticaba		6,700		955		8,338				15,993

		Nonoai		10,551		3,334		42,355				56,240

		Novo Tiradentes		4,263		521		4,231				9,015

		Palmitinho		8,273		2,908		12,863				24,044

		Pinhal		3,039		2,665		4,668				10,372

		Pinheirinho do Vale		8,400		736		7,297				16,433

		Planalto		10,683		3,726		21,156				35,565

		Rio dos Índios		4,398		728		7,932				13,058

		Rodeio Bonito		7,046		2,800		10,903				20,749

		Seberi		12,957		2,603		22,323				37,883

		Taquaruçu do Sul		5,759		603		6,735				13,097

		Trindade do Sul		10,056		2,157		10,289				22,502

		Vicente Dutra		10,365		1,092		9,749				21,206

		Vista Alegre		4,179		536		5,033				9,748

		Total Corede		191,847		54,225		356,399				602,471





Metropolitano-Delta do Jacuí

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Metropolitano-Delta do Jacuí

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Alvorada		568		55,124		298,091				353,783

		Cachoeirinha		399		243,840		413,252				657,491

		Eldorado do Sul		8,363		150,885		86,528				245,776

		Glorinha		4,950		2,675		10,418				18,043

		Gravataí		5,757		438,278		607,720				1,051,755

		Guaíba		8,317		239,010		281,103				528,430

		Porto Alegre		7,674		1,862,439		11,518,670				13,388,783

		Santo Antônio da Patrulha		17,421		41,071		84,645				143,137

		Triunfo		19,238		990,908		256,092				1,266,238

		Viamão		38,691		94,678		398,897				532,266

		Total Corede		111,378		4,118,908		13,955,416				18,185,702





Missões

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Missões

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Bossoroca		14,382		1,667		18,788				34,837

		Caibaté		10,567		4,219		17,756				32,542

		Cerro Largo		10,212		9,109		47,686				67,007

		Dezesseis de Novembro		3,717		570		5,222				9,509

		Entre-Ijuís		15,257		4,045		23,550				42,852

		Eugênio de Castro		9,304		678		7,295				17,277

		Garruchos		8,797		1,042		7,140				16,979

		Giruá		24,340		24,034		52,340				100,714

		Guarani das Missões		5,757		10,944		21,477				38,178

		Mato Queimado		0		0		0				0

		Pirapó		4,797		538		5,804				11,139

		Porto Xavier		7,886		2,888		29,300				40,074

		Rolador		0		0		0				0

		Roque Gonzales		12,165		2,425		14,989				29,579

		Salvador das Missões		5,217		2,522		6,498				14,237

		Santo Ângelo		21,782		46,529		291,421				359,732

		Santo Antônio das Missões		19,292		1,935		26,128				47,355

		São Luiz Gonzaga		27,492		17,075		110,345				154,912

		São Miguel das Missões		19,589		1,566		17,360				38,515

		São Nicolau		6,253		1,068		10,404				17,725

		São Paulo das Missões		11,941		1,955		12,611				26,507

		São Pedro do Butiá		6,692		902		6,025				13,619

		Sete de Setembro		3,826		373		3,838				8,037

		Ubiretama		5,377		487		5,233				11,097

		Vitória das Missões		6,086		808		6,372				13,266

		Total Corede		260,728		137,379		747,582				1,145,689





Nordeste

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Nordeste

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Água Santa		10,699		736		10,717				22,152

		Barracão		9,586		1,025		11,850				22,461

		Cacique Doble		6,324		849		9,274				16,447

		Capão Bonito do Sul		0		0		0				0

		Caseiros		5,780		1,577		6,113				13,470

		Ibiaçá		11,784		1,557		13,683				27,024

		Ibiraiaras		15,828		2,027		19,444				37,299

		Lagoa Vermelha		26,789		19,637		79,334				125,760

		Machadinho		6,569		1,123		10,023				17,715

		Maximiliano de Almeida		6,375		1,344		10,557				18,276

		Paim Filho		6,675		1,288		9,437				17,400

		Sananduva		16,765		14,114		44,598				75,477

		Santa Cecília do Sul		0		0		0				0

		Santo Expedito do Sul		3,793		505		4,535				8,833

		São João da Urtiga		6,165		873		9,377				16,415

		São José do Ouro		8,840		2,072		20,942				31,854

		Tapejara		14,367		17,457		47,160				78,984

		Tupanci do Sul		4,401		300		3,600				8,301

		Vila Lângaro		6,033		488		4,347				10,868

		Total Corede		166,773		66,972		314,991				548,736





Noroeste Colonial

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Noroeste Colonial

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Ajuricaba		15,919		1,773		19,225				36,917

		Augusto Pestana		17,170		3,152		20,048				40,370

		Bozano		0		0		0				0

		Catuípe		21,029		3,402		24,283				48,714

		Condor		20,007		5,174		22,124				47,305

		Coronel Barros		7,640		1,450		6,012				15,102

		Ijuí		41,212		77,221		379,756				498,189

		Jóia		32,232		1,455		22,816				56,503

		Nova Ramada		9,362		541		5,723				15,626

		Panambi		24,182		61,835		133,709				219,726

		Pejuçara		17,270		1,272		14,074				32,616

		Total Corede		206,023		157,275		647,770				1,011,068





Norte

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Norte

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Aratiba		10,968		19,511		16,454				46,933

		Aurea		4,809		1,165		7,389				13,363

		Barão de Cotegipe		13,130		2,384		13,626				29,140

		Barra do Rio Azul		4,316		446		4,206				8,968

		Benjamin Constant do Sul		2,160		522		3,912				6,594

		Campinas do Sul		15,596		2,819		22,211				40,626

		Carlos Gomes		2,905		324		3,277				6,506

		Centenário		5,015		528		5,278				10,821

		Charrua		5,974		843		6,863				13,680

		Cruzaltense		0		0		0				0

		Entre Rios do Sul		4,045		14,876		8,771				27,692

		Erebango		8,019		1,676		7,959				17,654

		Erechim		24,705		168,350		431,522				624,577

		Erval Grande		5,851		1,106		9,974				16,931

		Estação		3,991		17,605		22,899				44,495

		Faxinalzinho		4,096		538		5,312				9,946

		Floriano Peixoto		4,514		506		4,515				9,535

		Gaurama		8,646		6,219		16,549				31,414

		Getúlio Vargas		11,339		18,282		52,325				81,946

		Ipiranga do Sul		6,438		493		6,337				13,268

		Jacutinga		8,094		1,559		9,942				19,595

		Marcelino Ramos		6,721		3,176		15,524				25,421

		Mariano Moro		3,911		568		4,742				9,221

		Paulo Bento		0		0		0				0

		Ponte Preta		4,511		417		3,895				8,823

		Quatro Irmãos		0		0		0				0

		São Valentim		5,601		835		9,365				15,801

		Severiano de Almeida		7,091		1,008		9,365				17,464

		Três Arroios		6,262		644		6,364				13,270

		Viadutos		6,854		1,260		12,014				20,128

		Total Corede		195,562		267,660		720,590				1,183,812





Paranhana-Encosta da Serra

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Paranhana-Encosta da Serra

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Igrejinha		2,595		99,378		91,154				193,127

		Lindolfo Collor		1,843		28,026		12,740				42,609

		Morro Reuter		4,143		13,312		13,679				31,134

		Parobé		2,117		177,012		143,577				322,706

		Presidente Lucena		2,731		3,630		4,599				10,960

		Riozinho		1,973		7,366		8,222				17,561

		Rolante		7,665		33,768		42,329				83,762

		Santa Maria do Herval		4,542		15,268		13,407				33,217

		Taquara		6,798		50,129		161,364				218,291

		Três Coroas		3,505		61,899		57,942				123,346

		Total Corede		37,912		489,788		549,013				1,076,713





Produção

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Produção

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Almirante Tamandaré do Sul		0		0		0				0

		Camargo		7,870		580		5,469				13,919

		Carazinho		29,492		83,399		212,455				325,346

		Casca		13,448		9,469		31,535				54,452

		Chapada		22,930		4,890		27,868				55,688

		Ciriaco		7,769		1,386		10,346				19,501

		Coqueiros do Sul		8,369		706		5,816				14,891

		Coxilha		15,196		892		12,560				28,648

		David Canabarro		9,024		2,307		9,728				21,059

		Ernestina		10,601		1,162		8,987				20,750

		Gentil		5,882		685		4,186				10,753

		Marau		25,934		222,558		134,109				382,601

		Mato Castelhano		8,676		2,919		5,353				16,948

		Muliterno		5,340		345		3,481				9,166

		Nova Alvorada		6,636		899		9,291				16,826

		Nova Boa Vista		4,104		760		5,047				9,911

		Passo Fundo		29,859		203,273		896,727				1,129,859

		Pontão		12,204		912		8,512				21,628

		Santo Antônio do Palma		5,893		617		5,205				11,715

		Santo António do Planalto		7,026		1,348		7,424				15,798

		São Domingos do Sul		3,609		2,638		5,672				11,919

		Sertão		18,259		1,873		17,988				38,120

		Vanini		3,074		442		3,837				7,353

		Vila Maria		11,193		1,967		10,440				23,600

		Total Corede		272,388		546,027		1,442,036				2,260,451





Rio da Várzea

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Rio da Várzea

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Barra Funda		3,420		5,449		6,516				15,385

		Boa Vista das Missões		6,283		555		5,432				12,270

		Cerro Grande		3,052		622		4,447				8,121

		Constantina		12,507		3,157		26,929				42,593

		Engenho Velho		3,727		452		5,242				9,421

		Lajeado do Bugre		3,578		485		3,746				7,809

		Liberato Salzano		7,713		1,199		11,170				20,082

		Novo Barreiro		4,866		757		6,552				12,175

		Novo Xingu		0		0		0				0

		Palmeira das Missões		60,681		12,468		128,119				201,268

		Ronda Alta		15,864		2,721		25,201				43,786

		Rondinha		9,961		1,302		12,686				23,949

		Sagrada Família		3,395		404		4,017				7,816

		São José das Missões		4,814		531		4,848				10,193

		São Pedro das Missões		0		0		0				0

		Sarandi		14,191		24,148		76,241				114,580

		Três Palmeiras		6,001		856		10,055				16,912

		Total Corede		160,053		55,106		331,201				546,360





Serra

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Serra

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Antonio Prado		19,135		28,815		44,198				92,148

		Bento Gonçalves		22,255		363,810		487,524				873,589

		Boa Vista do Sul		6,941		719		5,971				13,631

		Carlos Barbosa		11,178		95,008		87,135				193,321

		Caxias do Sul		71,932		1,206,147		1,982,195				3,260,274

		Coronel Pilar		0		0		0				0

		Cotiporã		4,456		3,666		8,557				16,679

		Fagundes Varela		3,104		2,406		5,828				11,338

		Farroupilha		34,633		175,055		290,578				500,266

		Flores da Cunha		35,340		75,066		90,030				200,436

		Garibaldi		17,345		160,956		133,284				311,585

		Guabiju		3,477		530		4,023				8,030

		Guaporé		6,981		32,725		73,430				113,136

		Montauri		3,919		308		3,488				7,715

		Monte Belo do Sul		5,748		1,256		4,791				11,795

		Nova Araçá		3,259		5,231		8,912				17,402

		Nova Bassano		8,869		46,621		27,438				82,928

		Nova Pádua		15,680		1,584		7,445				24,709

		Nova Prata		7,130		101,989		80,574				189,693

		Nova Roma do Sul		7,759		2,255		8,136				18,150

		Paraí		5,152		11,559		15,967				32,678

		Santa Tereza		4,245		794		3,957				8,996

		São Jorge		5,307		1,646		6,320				13,273

		São Marcos		16,640		36,732		66,265				119,637

		São Valentim do Sul		4,588		1,455		4,270				10,313

		Serafina Corrêa		9,803		46,600		47,236				103,639

		União da Serra		4,248		370		3,730				8,348

		Veranópolis		5,654		77,570		83,371				166,595

		Vila Flores		3,532		4,770		6,424				14,726

		Vista Alegre do Prata		3,307		378		3,435				7,120

		Total Corede		351,617		2,486,021		3,594,512				6,432,150





Sul

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Sul

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Amaral Ferrador		7,258		737		7,853				15,848

		Arroio do Padre		0		0		0				0

		Arroio Grande		47,402		10,341		46,134				103,877

		Canguçu		43,955		14,177		107,280				165,412

		Capão do Leão		12,354		40,995		43,799				97,148

		Cerrito		4,985		1,306		9,351				15,642

		Chuí		2,810		1,583		29,371				33,764

		Herval		14,574		1,330		14,135				30,039

		Jaguarão		27,655		8,788		79,422				115,865

		Morro Redondo		4,937		8,362		10,830				24,129

		Pedras Altas		0		0		0				0

		Pedro Osório		7,774		1,932		18,015				27,721

		Pelotas		42,638		336,446		1,146,235				1,525,319

		Pinheiro Machado		12,708		19,905		29,415				62,028

		Piratini		21,439		4,097		32,965				58,501

		Rio Grande		37,104		429,026		856,766				1,322,896

		Santa Vitória do Palmar		77,192		11,354		86,124				174,670

		Santana da Boa Vista		7,397		1,338		16,102				24,837

		São José do Norte		17,927		4,033		36,013				57,973

		São Lourenço do Sul		46,992		22,119		94,497				163,608

		Tavares		9,408		1,149		8,551				19,108

		Turuçu		5,716		8,772		8,107				22,595

		Total Corede		452,225		927,790		2,680,965				4,060,980





Vale do Caí

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Vale do Caí

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Alto Feliz		4,416		2,954		4,993				12,363

		Barão		6,403		4,503		10,130				21,036

		Bom Princípio		7,000		22,284		27,115				56,399

		Brochier		4,788		3,148		8,165				16,101

		Capela de Santana		4,085		8,394		20,511				32,990

		Feliz		8,378		27,283		40,354				76,015

		Harmonia		4,382		7,596		8,900				20,878

		Linha Nova		3,584		370		3,085				7,039

		Maratá		3,411		3,288		5,223				11,922

		Montenegro		14,967		162,718		223,051				400,736

		Pareci Novo		3,053		791		6,735				10,579

		Salvador do Sul		10,286		7,082		26,768				44,136

		São José do Hortêncio		4,567		9,580		8,061				22,208

		São José do Sul		0		0		0				0

		São Pedro da Serra		1,784		6,794		5,651				14,229

		São Sebastião do Caí		6,812		47,711		72,764				127,287

		São Vendelino		791		2,110		3,679				6,580

		Tupandi		4,511		4,443		6,356				15,310

		Vale Real		2,841		4,979		8,925				16,745

		Total Corede		96,059		326,028		490,466				912,553





Vale do Jaguari

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Vale do Jaguari

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Cacequi		25,838		3,499		31,825				61,162

		Capão do Cipó		0		0		0				0

		Jaguari		13,303		6,737		27,080				47,120

		Mata		5,270		1,413		9,792				16,475

		Nova Esperança do Sul		4,154		20,602		11,376				36,132

		Santiago		31,328		18,504		135,603				185,435

		São Francisco de Assis		20,401		6,780		39,484				66,665

		São Vicente do Sul		16,226		2,133		17,464				35,823

		Unistalda		4,864		402		4,432				9,698

		Total Corede		121,384		60,070		277,056				458,510





Vale do Rio dos Sinos

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Vale do Rio dos Sinos

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Araricá		345		7,349		8,713				16,407

		Campo Bom		628		300,567		255,325				556,520

		Canoas		1,374		1,375,202		2,000,761				3,377,337

		Dois Irmãos		2,333		124,172		88,044				214,549

		Estância Velha		1,406		129,165		120,832				251,403

		Esteio		127		245,523		489,408				735,058

		Ivoti		2,420		94,794		91,029				188,243

		Nova Hartz		1,377		67,737		41,708				110,822

		Nova Santa Rita		3,741		42,769		37,290				83,800

		Novo Hamburgo		3,264		583,547		1,095,652				1,682,463

		Portão		3,006		115,064		83,897				201,967

		São Leopoldo		597		305,148		803,892				1,109,637

		Sapiranga		2,482		248,775		223,132				474,389

		Sapucaia do Sul		258		331,433		317,011				648,702

		Total Corede		23,358		3,971,245		5,656,694				9,651,297





Vale do Rio Pardo

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Vale do Rio Pardo

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Arroio do Tigre		23,092		4,782		28,185				56,059

		Boqueirão do Leão		12,281		1,655		13,894				27,830

		Candelária		40,797		13,280		57,375				111,452

		Encruzilhada do Sul		30,973		5,604		43,531				80,108

		Estrela Velha		10,578		811		8,406				19,795

		General Câmara		6,509		2,761		15,764				25,034

		Herveiras		4,175		381		4,142				8,698

		Ibarama		9,298		1,200		8,464				18,962

		Lagoa Bonita do Sul		0		0		0				0

		Mato Leitão		4,484		3,746		6,704				14,934

		Pantano Grande		12,258		15,166		27,581				55,005

		Passa Sete		9,820		805		7,924				18,549

		Passo do Sobrado		13,565		2,473		10,259				26,297

		Rio Pardo		42,128		28,647		88,598				159,373

		Santa Cruz do Sul		47,762		565,695		554,921				1,168,378

		Segredo		12,138		989		10,359				23,486

		Sinimbu		21,721		4,811		22,657				49,189

		Sobradinho		12,520		4,456		37,031				54,007

		Tunas		4,356		902		7,655				12,913

		Vale do Sol		22,301		4,293		20,344				46,938

		Vale Verde		4,888		859		4,517				10,264

		Venâncio Aires		53,064		196,867		213,463				463,394

		Vera Cruz		20,709		35,720		49,082				105,511

		Total Corede		419,417		895,903		1,240,856				2,556,176





Vale do Taquari

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 1999

		Corede Vale do Taquari

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Anta Gorda		10,288		4,325		12,530				27,143

		Arroio do Meio		11,674		100,686		69,005				181,365

		Arvorezinha		11,872		2,930		21,657				36,459

		Bom Retiro do Sul		3,072		26,125		28,185				57,382

		Canudos do Vale		0		0		0				0

		Capitão		3,871		981		4,650				9,502

		Colinas		3,239		1,205		4,506				8,950

		Coqueiro Baixo		0		0		0				0

		Cruzeiro do Sul		10,823		11,243		25,568				47,634

		Dois Lajeados		6,049		820		6,827				13,696

		Doutor Ricardo		3,918		710		4,037				8,665

		Encantado		5,790		68,535		76,806				151,131

		Estrela		14,487		107,786		124,316				246,589

		Fazenda Vilanova		2,451		2,126		4,934				9,511

		Forquetinha		0		0		0				0

		Ilópolis		5,328		2,725		8,064				16,117

		Imigrante		6,326		4,828		8,733				19,887

		Lajeado		11,054		187,476		297,241				495,771

		Marques de Souza		6,106		2,335		8,516				16,957

		Muçum		3,098		4,984		14,795				22,877

		Nova Bréscia		8,703		1,131		9,752				19,586

		Paverama		2,965		5,869		12,948				21,782

		Poço das Antas		2,721		657		3,899				7,277

		Pouso Novo		4,063		520		4,268				8,851

		Progresso		13,202		1,695		12,281				27,178

		Putinga		7,035		2,354		10,936				20,325

		Relvado		3,635		583		4,257				8,475

		Roca Sales		10,237		33,808		26,598				70,643

		Santa Clara do Sul		5,366		18,021		12,879				36,266

		Sério		5,245		1,000		5,345				11,590

		Tabaí		2,598		1,095		5,374				9,067

		Taquari		7,294		97,194		76,369				180,857

		Teutônia		14,064		167,584		108,477				290,125

		Travesseiro		4,124		3,165		4,515				11,804

		Vespasiano Correa		5,153		652		4,213				10,018

		Westfália		0		0		0				0

		Total Corede		215,851		865,148		1,022,481				2,103,480
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		Tabela 7

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Conselhos Regionais de Desenvolvimento - COREDEs - Estado do Rio Grande do Sul

								Valores em R$ mil				Distribuição percentual (%)

		Corede		Agropecuária		Indústria		Serviços		Total		Agropecuária		Indústria		Serviços		Total

		Alto da Serra do Botucaraí		297,134		95,128		521,050		913,312		2.4		0.2		0.6		0.7

		Alto Jacuí		492,324		322,433		1,389,836		2,204,593		3.9		0.8		1.6		1.6

		Campanha		343,634		488,381		1,169,749		2,001,764		2.7		1.3		1.4		1.5

		Campos de Cima da Serra		424,217		209,504		615,361		1,249,082		3.4		0.5		0.7		0.9

		Celeiro		360,995		176,904		691,415		1,229,314		2.9		0.5		0.8		0.9

		Central		600,463		544,701		2,721,804		3,866,968		4.8		1.4		3.2		2.9

		Centro-Sul		434,960		821,401		1,259,169		2,515,530		3.5		2.2		1.5		1.9

		Fronteira Noroeste		454,793		526,157		1,319,439		2,300,389		3.6		1.4		1.6		1.7

		Fronteira Oeste		1,118,001		903,981		2,872,683		4,894,665		8.9		2.4		3.4		3.6

		Hortênsias		155,048		322,939		742,714		1,220,701		1.2		0.8		0.9		0.9

		Jacuí-Centro		297,552		183,544		765,902		1,246,998		2.4		0.5		0.9		0.9

		Litoral		229,552		329,670		1,768,100		2,327,322		1.8		0.9		2.1		1.7

		Médio Alto Uruguai		415,942		174,502		699,771		1,290,215		3.3		0.5		0.8		1.0

		Metropolitano Delta do Jacuí		210,392		10,369,323		26,906,188		37,485,903		1.7		27.2		31.7		27.6

		Missões		574,081		530,120		1,487,525		2,591,726		4.6		1.4		1.8		1.9

		Nordeste		402,583		238,985		778,221		1,419,789		3.2		0.6		0.9		1.0

		Noroeste Colonial		343,087		343,992		1,326,350		2,013,429		2.7		0.9		1.6		1.5

		Norte		402,739		727,576		1,424,331		2,554,646		3.2		1.9		1.7		1.9

		Paranhana-Encosta da Serra		73,581		714,112		1,055,652		1,843,345		0.6		1.9		1.2		1.4

		Produção		655,688		1,017,434		3,116,790		4,789,912		5.2		2.7		3.7		3.5

		Rio da Várzea		353,381		136,790		659,340		1,149,511		2.8		0.4		0.8		0.8

		Serra		830,956		5,838,661		7,391,773		14,061,390		6.6		15.3		8.7		10.4

		Sul		893,701		1,829,323		4,925,886		7,648,910		7.1		4.8		5.8		5.6

		Vale do Caí		297,818		720,575		1,075,233		2,093,626		2.4		1.9		1.3		1.5

		Vale do Jaguari		282,767		105,780		567,213		955,760		2.3		0.3		0.7		0.7

		Vale do Rio dos Sinos		54,389		7,218,963		12,625,744		19,899,096		0.4		18.9		14.9		14.7

		Vale do Rio Pardo		1,014,408		1,768,332		2,744,596		5,527,336		8.1		4.6		3.2		4.1

		Vale do Taquari		544,404		1,490,746		2,249,577		4,284,727		4.3		3.9		2.7		3.2

		Rio Grande do Sul		12,558,590		38,149,957		84,871,412		135,579,959		100.0		100.0		100.0		100.0

		Fonte dos dados brutos: Fundação de Economia e Estatística (VAB setorial por municípios do RS)





Alto da Serra do Botucaraí

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Alto da Serra do Botucaraí

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Alto Alegre		8,714		1,110		9,414				19,238

		Barros Cassal		36,447		5,470		43,176				85,093

		Campos Borges		8,901		1,713		15,939				26,553

		Espumoso		41,309		16,659		103,877				161,845

		Fontoura Xavier		20,796		8,553		41,832				71,181

		Gramado Xavier		19,639		1,403		13,828				34,870

		Ibirapuitã		15,469		2,044		16,600				34,113

		Itapuca		12,336		1,259		8,430				22,025

		Jacuizinho		16,072		1,103		10,767				27,942

		Lagoão		20,752		1,954		18,643				41,349

		Mormaço		10,875		2,097		13,917				26,889

		Nicolau Vergueiro		13,502		1,188		11,933				26,623

		São José do Herval		5,596		1,541		9,349				16,486

		Soledade		30,687		42,759		157,023				230,469

		Tio Hugo		9,686		4,230		19,916				33,832

		Victor Graeff		26,353		2,045		26,406				54,804

		Total Corede		297,134		95,128		521,050				913,312





Alto Jacuí

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Alto Jacuí

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Boa Vista do Cadeado		35,706		1,595		17,861				55,162

		Boa Vista do Incra		26,207		1,200		16,470				43,877

		Colorado		24,294		2,217		31,269				57,780

		Cruz Alta		84,546		74,639		640,682				799,867

		Fortaleza dos Valos		32,536		2,562		39,669				74,767

		Ibirubá		56,778		44,410		187,637				288,825

		Lagoa dos Três Cantos		13,946		993		10,943				25,882

		Não-Me-Toque		36,375		88,659		122,186				247,220

		Quinze de Novembro		22,681		2,499		27,964				53,144

		Saldanha Marinho		15,148		4,038		22,251				41,437

		Salto do Jacuí		31,679		35,597		63,190				130,466

		Santa Bárbara do Sul		69,357		11,193		89,992				170,542

		Selbach		25,681		3,988		33,403				63,072

		Tapera		17,390		48,843		86,319				152,552

		Total Corede		492,324		322,433		1,389,836				2,204,593





Campanha

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Campanha

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Aceguá		32,278		7,875		24,216				64,369

		Bagé		62,985		166,613		659,515				889,113

		Caçapava do Sul		40,464		74,764		159,066				274,294

		Candiota		15,584		147,579		56,278				219,441

		Dom Pedrito		134,417		57,951		210,333				402,701

		Hulha Negra		13,138		29,829		23,238				66,205

		Lavras do Sul		44,768		3,770		37,103				85,641

		Total Corede		343,634		488,381		1,169,749				2,001,764





Campos de Cima da Serra

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Campos de Cima da Serra

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		André da Rocha		16,403		1,650		8,587				26,640

		Bom Jesus		28,707		11,210		48,021				87,938

		Campestre da Serra		22,782		6,477		19,171				48,430

		Esmeralda		24,157		1,846		21,135				47,138

		Ipê		33,803		6,987		29,958				70,748

		Monte Alegre dos Campos		14,978		1,302		11,163				27,443

		Muitos Capões		87,946		3,048		26,375				117,369

		Pinhal da Serra		10,421		78,198		21,989				110,608

		Protásio Alves		12,585		2,374		8,789				23,748

		São José dos Ausentes		37,926		2,381		16,628				56,935

		Vacaria		134,509		94,031		403,545				632,085

		Total Corede		424,217		209,504		615,361				1,249,082





Celeiro

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Celeiro

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Barra do Guarita		7,146		1,198		8,534				16,878

		Bom Progresso		8,196		3,510		10,623				22,329

		Braga		8,723		1,779		14,143				24,645

		Campo Novo		17,976		6,665		33,186				57,827

		Chiapetta		19,104		2,013		20,570				41,687

		Coronel Bicaco		32,342		4,252		46,563				83,157

		Crissiumal		40,437		20,598		62,643				123,678

		Derrubadas		14,754		1,630		11,357				27,741

		Esperança do Sul		12,122		1,677		11,228				25,027

		Humaitá		20,583		6,118		25,804				52,505

		Inhacorá		4,615		1,003		10,784				16,402

		Miraguaí		6,945		2,351		17,924				27,220

		Redentora		11,283		3,663		28,602				43,548

		Santo Augusto		31,875		10,878		93,336				136,089

		São Martinho		20,403		4,490		29,409				54,302

		São Valério do Sul		5,027		1,074		7,709				13,810

		Sede Nova		13,738		4,749		13,360				31,847

		Tenente Portela		22,136		9,105		61,286				92,527

		Tiradentes do Sul		17,683		3,105		21,386				42,174

		Três Passos		32,105		85,150		152,651				269,906

		Vista Gaúcha		13,802		1,896		10,317				26,015

		Total Corede		360,995		176,904		691,415				1,229,314





Central

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Central

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Agudo		56,894		34,919		84,289				176,102

		Dilermando de Aguiar		18,659		1,509		11,180				31,348

		Dona Francisca		8,270		6,362		15,900				30,532

		Faxinal do Soturno		10,247		13,423		40,422				64,092

		Formigueiro		20,001		8,483		29,413				57,897

		Itaara		6,285		6,251		19,830				32,366

		Ivorá		7,198		948		12,234				20,380

		Jari		36,704		1,376		16,828				54,908

		Júlio de Castilhos		81,525		16,072		139,830				237,427

		Nova Palma		21,990		20,646		46,846				89,482

		Pinhal Grande		26,010		22,067		24,357				72,434

		Quevedos		24,567		1,176		12,716				38,459

		Santa Maria		73,244		358,196		1,956,462				2,387,902

		São João do Polêsine		5,922		3,231		14,185				23,338

		São Martinho da Serra		27,524		2,331		15,200				45,055

		São Pedro do Sul		35,663		26,284		76,964				138,911

		Silveira Martins		5,932		1,469		9,744				17,145

		Toropi		11,534		1,469		11,649				24,652

		Tupanciretã		122,294		18,489		183,755				324,538

		Total Corede		600,463		544,701		2,721,804				3,866,968





Centro-Sul

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Centro-Sul

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Arambaré		18,105		3,088		18,877				40,070

		Arroio dos Ratos		12,253		24,428		60,418				97,099

		Barão do Triunfo		24,790		2,324		21,969				49,083

		Barra do Ribeiro		24,749		12,823		53,849				91,421

		Butiá		32,547		39,249		91,632				163,428

		Camaquã		88,476		171,207		365,374				625,057

		Cerro Grande do Sul		24,573		7,109		33,250				64,932

		Charqueadas		8,377		457,520		223,271				689,168

		Chuvisca		25,451		2,087		18,814				46,352

		Cristal		21,173		5,271		25,201				51,645

		Dom Feliciano		42,430		6,148		56,149				104,727

		Mariana Pimentel		11,096		1,938		13,023				26,057

		Minas do Leão		11,711		9,770		29,271				50,752

		São Jerônimo		37,792		39,791		127,711				205,294

		Sentinela do Sul		11,709		4,696		14,613				31,018

		Sertão Santana		20,866		13,319		24,422				58,607

		Tapes		18,862		20,633		81,325				120,820

		Total Corede		434,960		821,401		1,259,169				2,515,530





Fronteira Noroeste

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Fronteira Noroeste

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Alecrim		20,454		2,975		25,658				49,087

		Alegria		10,831		2,138		17,823				30,792

		Boa Vista do Buricá		16,233		12,576		34,052				62,861

		Campina das Missões		19,933		4,158		25,200				49,291

		Cândido Godói		30,061		6,149		33,076				69,286

		Doutor Maurício Cardoso		22,962		3,308		30,678				56,948

		Horizontina		22,039		154,387		142,651				319,077

		Independência		24,299		5,985		36,136				66,420

		Nova Candelária		19,071		2,261		11,165				32,497

		Novo Machado		18,717		2,242		16,170				37,129

		Porto Lucena		15,078		2,724		20,669				38,471

		Porto Mauá		9,886		1,325		10,556				21,767

		Porto Vera Cruz		8,612		813		7,339				16,764

		Santa Rosa		52,386		236,609		485,271				774,266

		Santo Cristo		54,999		25,456		112,625				193,080

		São José do Inhacorá		7,662		1,555		8,605				17,822

		Senador Salgado Filho		12,328		3,501		11,676				27,505

		Três de Maio		37,904		45,940		196,482				280,326

		Tucunduva		19,160		4,490		43,691				67,341

		Tuparendi		32,178		7,565		49,916				89,659

		Total Corede		454,793		526,157		1,319,439				2,300,389





Fronteira Oeste

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Fronteira Oeste

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Alegrete		170,376		143,114		449,016				762,506

		Barra do Quaraí		47,237		6,911		21,276				75,424

		Itacurubi		15,638		2,167		12,597				30,402

		Itaqui		144,637		137,787		221,377				503,801

		Maçambará		52,791		4,448		30,364				87,603

		Manoel Viana		26,685		6,041		30,607				63,333

		Quaraí		54,280		13,635		102,390				170,305

		Rosário do Sul		86,608		28,802		181,778				297,188

		Santa Margarida do Sul		24,552		1,232		13,777				39,561

		Santana do Livramento		103,315		59,739		435,660				598,714

		São Borja		106,719		146,412		349,622				602,753

		São Gabriel		112,992		67,454		306,522				486,968

		Uruguaiana		172,171		286,239		717,697				1,176,107

		Total Corede		1,118,001		903,981		2,872,683				4,894,665





Hortênsias

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Hortênsias

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Cambará do Sul		16,788		26,598		32,562				75,948

		Canela		7,958		51,326		203,503				262,787

		Gramado		11,675		88,432		237,832				337,939

		Jaquirana		7,887		4,094		15,755				27,736

		Nova Petrópolis		24,136		77,684		123,804				225,624

		Picada Café		4,902		53,819		34,557				93,278

		São Francisco de Paula		81,702		20,986		94,701				197,389

		Total Corede		155,048		322,939		742,714				1,220,701





Jacuí-Centro

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Jacuí-Centro

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Cachoeira do Sul		121,588		97,175		482,140				700,903

		Cerro Branco		16,402		1,819		17,431				35,652

		Novo Cabrais		15,893		1,424		14,568				31,885

		Paraíso do Sul		30,684		6,975		31,429				69,088

		Restinga Seca		48,277		24,090		81,452				153,819

		São Sepé		57,179		41,236		120,956				219,371

		Vila Nova do Sul		7,529		10,825		17,926				36,280

		Total Corede		297,552		183,544		765,902				1,246,998





Litoral

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Litoral

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Arroio do Sal		726		6,753		49,839				57,318

		Balneário Pinhal		2,629		9,264		54,036				65,929

		Capão da Canoa		1,960		47,267		265,880				315,107

		Capivari do Sul		20,146		14,094		26,366				60,606

		Caraá		7,767		4,696		18,395				30,858

		Cidreira		3,057		9,229		68,941				81,227

		Dom Pedro de Alcântara		4,275		1,588		9,305				15,168

		Imbé		1,332		14,479		115,762				131,573

		Itati		3,737		3,043		8,623				15,403

		Mampituba		8,335		1,355		9,730				19,420

		Maquiné		14,043		17,489		26,897				58,429

		Morrinhos do Sul		8,478		1,701		11,619				21,798

		Mostardas		55,457		16,258		56,346				128,061

		Osório		13,334		65,828		312,081				391,243

		Palmares do Sul		34,399		18,608		65,297				118,304

		Terra de Areia		11,930		9,354		45,037				66,321

		Torres		12,497		32,346		235,011				279,854

		Tramandaí		5,801		31,973		242,844				280,618

		Três Cachoeiras		12,292		8,437		46,365				67,094

		Três Forquilhas		6,855		1,926		10,229				19,010

		Xangri-lá		502		13,982		89,497				103,981

		Total Corede		229,552		329,670		1,768,100				2,327,322





Médio Alto Uruguai

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Médio Alto Uruguai

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Alpestre		27,473		4,322		29,739				61,534

		Ametista do Sul		7,750		9,333		24,707				41,790

		Caiçara		25,264		2,336		17,464				45,064

		Cristal do Sul		11,621		1,668		9,106				22,395

		Dois Irmãos das Missões		15,721		3,996		11,434				31,151

		Erval Seco		22,418		6,658		33,674				62,750

		Frederico Westphalen		40,920		79,178		195,112				315,210

		Gramado dos Loureiros		7,149		907		7,945				16,001

		Iraí		22,948		3,932		32,657				59,537

		Jaboticaba		15,133		1,833		16,491				33,457

		Nonoai		25,321		7,658		67,281				100,260

		Novo Tiradentes		6,909		968		7,511				15,388

		Palmitinho		19,632		5,627		26,237				51,496

		Pinhal		7,535		8,114		9,625				25,274

		Pinheirinho do Vale		17,294		2,051		14,705				34,050

		Planalto		19,105		7,789		42,101				68,995

		Rio dos Índios		13,454		1,720		15,185				30,359

		Rodeio Bonito		12,474		5,829		24,376				42,679

		Seberi		32,036		8,277		51,151				91,464

		Taquaruçu do Sul		11,917		1,759		11,814				25,490

		Trindade do Sul		19,666		6,777		22,685				49,128

		Vicente Dutra		23,890		2,251		17,545				43,686

		Vista Alegre		10,312		1,519		11,226				23,057

		Total Corede		415,942		174,502		699,771				1,290,215





Metropolitano-Delta do Jacuí

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Metropolitano-Delta do Jacuí

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Alvorada		1,196		134,327		645,200				780,723

		Cachoeirinha		876		505,933		1,125,766				1,632,575

		Eldorado do Sul		15,591		429,149		217,766				662,506

		Glorinha		9,453		54,095		35,081				98,629

		Gravataí		12,492		1,702,829		1,498,402				3,213,723

		Guaíba		16,579		673,552		536,771				1,226,902

		Porto Alegre		17,576		3,379,938		20,958,517				24,356,031

		Santo Antônio da Patrulha		38,424		79,228		173,293				290,945

		Triunfo		35,163		3,101,108		810,364				3,946,635

		Viamão		63,042		309,164		905,028				1,277,234

		Total Corede		210,392		10,369,323		26,906,188				37,485,903





Missões

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Missões

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Bossoroca		27,901		3,304		40,564				71,769

		Caibaté		13,902		6,824		27,503				48,229

		Cerro Largo		19,205		22,096		106,093				147,394

		Dezesseis de Novembro		10,482		1,359		10,564				22,405

		Entre-Ijuís		32,770		5,807		45,943				84,520

		Eugênio de Castro		17,253		2,786		18,347				38,386

		Garruchos		16,983		220,161		61,683				298,827

		Giruá		58,413		21,592		108,223				188,228

		Guarani das Missões		22,140		24,753		42,452				89,345

		Mato Queimado		9,497		765		6,875				17,137

		Pirapó		8,900		1,351		10,942				21,193

		Porto Xavier		14,905		7,143		50,088				72,136

		Rolador		14,200		936		10,265				25,401

		Roque Gonzales		24,999		6,125		28,297				59,421

		Salvador das Missões		12,048		5,959		13,827				31,834

		Santo Ângelo		44,600		126,327		529,255				700,182

		Santo Antônio das Missões		34,630		7,073		52,786				94,489

		São Luiz Gonzaga		58,757		48,395		192,561				299,713

		São Miguel das Missões		48,096		3,211		38,161				89,468

		São Nicolau		12,941		2,665		21,273				36,879

		São Paulo das Missões		22,429		4,210		25,531				52,170

		São Pedro do Butiá		14,883		3,932		14,099				32,914

		Sete de Setembro		9,477		1,026		8,054				18,557

		Ubiretama		9,705		1,039		10,235				20,979

		Vitória das Missões		14,965		1,281		13,904				30,150

		Total Corede		574,081		530,120		1,487,525				2,591,726





Nordeste

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Nordeste

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Água Santa		20,673		2,747		23,740				47,160

		Barracão		21,588		4,052		32,598				58,238

		Cacique Doble		15,248		2,110		17,786				35,144

		Capão Bonito do Sul		22,757		1,128		12,193				36,078

		Caseiros		12,470		2,345		14,798				29,613

		Ibiaçá		26,447		3,839		30,170				60,456

		Ibiraiaras		29,384		4,864		53,009				87,257

		Lagoa Vermelha		59,749		46,796		179,973				286,518

		Machadinho		16,686		2,909		21,926				41,521

		Maximiliano de Almeida		12,389		20,395		20,655				53,439

		Paim Filho		16,189		3,601		18,156				37,946

		Sananduva		39,655		35,460		111,999				187,114

		Santa Cecília do Sul		12,713		1,010		8,048				21,771

		Santo Expedito do Sul		8,393		1,100		10,047				19,540

		São João da Urtiga		13,587		2,628		21,622				37,837

		São José do Ouro		25,913		5,922		48,104				79,939

		Tapejara		26,230		96,028		133,920				256,178

		Tupanci do Sul		7,744		817		7,311				15,872

		Vila Lângaro		14,768		1,234		12,166				28,168

		Total Corede		402,583		238,985		778,221				1,419,789





Noroeste Colonial

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Noroeste Colonial

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Ajuricaba		25,613		4,665		43,798				74,076

		Augusto Pestana		26,273		7,508		42,330				76,111

		Bozano		12,295		1,173		9,772				23,240

		Catuípe		35,795		7,436		53,830				97,061

		Condor		30,016		12,660		49,689				92,365

		Coronel Barros		13,160		1,728		13,541				28,429

		Ijuí		60,187		151,210		733,674				945,071

		Jóia		55,510		4,462		48,131				108,103

		Nova Ramada		11,968		1,093		10,356				23,417

		Panambi		38,358		149,063		288,245				475,666

		Pejuçara		33,912		2,994		32,984				69,890

		Total Corede		343,087		343,992		1,326,350				2,013,429





Norte

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Norte

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Aratiba		23,219		149,256		57,319				229,794

		Aurea		12,412		2,266		15,956				30,634

		Barão de Cotegipe		21,924		5,660		28,749				56,333

		Barra do Rio Azul		8,627		1,064		7,771				17,462

		Benjamin Constant do Sul		4,836		925		7,109				12,870

		Campinas do Sul		20,269		4,812		40,190				65,271

		Carlos Gomes		4,921		730		6,010				11,661

		Centenário		11,015		1,297		10,029				22,341

		Charrua		14,815		1,904		14,524				31,243

		Cruzaltense		8,579		1,238		8,836				18,653

		Entre Rios do Sul		8,518		36,947		18,157				63,622

		Erebango		12,927		3,046		16,580				32,553

		Erechim		28,760		403,886		807,710				1,240,356

		Erval Grande		12,157		3,613		19,435				35,205

		Estação		9,909		32,862		41,487				84,258

		Faxinalzinho		9,473		1,244		9,724				20,441

		Floriano Peixoto		9,426		1,220		9,375				20,021

		Gaurama		17,962		16,553		32,750				67,265

		Getúlio Vargas		22,176		28,659		103,056				153,891

		Ipiranga do Sul		14,053		1,182		14,281				29,516

		Jacutinga		17,471		3,503		20,318				41,292

		Marcelino Ramos		14,668		6,010		25,485				46,163

		Mariano Moro		5,820		1,350		8,970				16,140

		Paulo Bento		11,583		6,839		9,201				27,623

		Ponte Preta		9,423		1,188		7,124				17,735

		Quatro Irmãos		18,303		955		9,171				28,429

		São Valentim		11,371		2,232		20,075				33,678

		Severiano de Almeida		13,864		2,368		18,982				35,214

		Três Arroios		11,121		1,754		12,832				25,707

		Viadutos		13,137		3,013		23,125				39,275

		Total Corede		402,739		727,576		1,424,331				2,554,646





Paranhana-Encosta da Serra

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Paranhana-Encosta da Serra

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Igrejinha		4,443		184,753		191,855				381,051

		Lindolfo Collor		2,702		47,560		27,087				77,349

		Morro Reuter		5,595		19,997		26,863				52,455

		Parobé		4,114		160,904		227,934				392,952

		Presidente Lucena		5,552		8,361		9,717				23,630

		Riozinho		3,479		16,011		18,364				37,854

		Rolante		18,227		46,630		86,372				151,229

		Santa Maria do Herval		9,731		25,303		37,150				72,184

		Taquara		14,218		75,042		303,842				393,102

		Três Coroas		5,520		129,551		126,468				261,539

		Total Corede		73,581		714,112		1,055,652				1,843,345





Produção

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Produção

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Almirante Tamandaré do Sul		24,185		2,356		16,385				42,926

		Camargo		15,145		3,268		12,920				31,333

		Carazinho		51,490		147,850		474,628				673,968

		Casca		32,885		19,557		71,184				123,626

		Chapada		50,816		9,590		69,104				129,510

		Ciriaco		24,916		3,690		23,328				51,934

		Coqueiros do Sul		18,949		1,459		14,064				34,472

		Coxilha		37,883		2,221		16,809				56,913

		David Canabarro		25,915		2,523		22,765				51,203

		Ernestina		23,260		1,809		16,510				41,579

		Gentil		13,094		1,087		11,993				26,174

		Marau		61,841		406,224		291,242				759,307

		Mato Castelhano		17,541		2,429		11,875				31,845

		Muliterno		12,310		766		8,573				21,649

		Nova Alvorada		15,026		2,884		29,137				47,047

		Nova Boa Vista		11,688		2,019		10,005				23,712

		Passo Fundo		55,072		383,961		1,880,629				2,319,662

		Pontão		42,282		2,641		27,731				72,654

		Santo Antônio do Palma		10,845		1,664		9,222				21,731

		Santo António do Planalto		19,579		3,356		15,908				38,843

		São Domingos do Sul		9,444		3,028		10,950				23,422

		Sertão		46,018		6,248		37,811				90,077

		Vanini		8,222		1,351		9,286				18,859

		Vila Maria		27,282		5,453		24,731				57,466

		Total Corede		655,688		1,017,434		3,116,790				4,789,912





Rio da Várzea

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Rio da Várzea

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Barra Funda		9,524		14,504		16,500				40,528

		Boa Vista das Missões		19,707		1,285		12,117				33,109

		Cerro Grande		6,348		992		8,542				15,882

		Constantina		22,837		7,039		54,259				84,135

		Engenho Velho		8,226		951		9,267				18,444

		Lajeado do Bugre		6,742		803		7,837				15,382

		Liberato Salzano		20,551		3,475		21,416				45,442

		Novo Barreiro		9,903		2,006		14,576				26,485

		Novo Xingu		6,942		963		7,011				14,916

		Palmeira das Missões		99,543		25,781		204,866				330,190

		Ronda Alta		36,716		7,727		55,813				100,256

		Rondinha		29,258		4,030		27,706				60,994

		Sagrada Família		5,795		1,120		8,423				15,338

		São José das Missões		7,632		1,259		9,605				18,496

		São Pedro das Missões		6,545		837		7,547				14,929

		Sarandi		38,333		60,819		172,088				271,240

		Três Palmeiras		18,779		3,199		21,767				43,745

		Total Corede		353,381		136,790		659,340				1,149,511





Serra

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Serra

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Antonio Prado		36,914		46,372		85,812				169,098

		Bento Gonçalves		51,945		663,102		987,999				1,703,046

		Boa Vista do Sul		14,462		4,046		11,731				30,239

		Carlos Barbosa		28,377		266,192		209,665				504,234

		Caxias do Sul		150,516		3,100,152		4,108,496				7,359,164

		Coronel Pilar		11,296		852		7,264				19,412

		Cotiporã		16,894		9,600		18,888				45,382

		Fagundes Varela		10,550		5,819		12,724				29,093

		Farroupilha		73,121		353,006		512,366				938,493

		Flores da Cunha		66,811		139,891		183,629				390,331

		Garibaldi		25,407		251,465		248,390				525,262

		Guabiju		13,294		1,583		10,155				25,032

		Guaporé		19,043		60,731		140,403				220,177

		Montauri		9,182		1,311		6,262				16,755

		Monte Belo do Sul		15,125		2,470		13,904				31,499

		Nova Araçá		15,645		26,436		21,156				63,237

		Nova Bassano		35,711		134,873		69,208				239,792

		Nova Pádua		35,154		4,255		18,107				57,516

		Nova Prata		18,718		361,675		208,738				589,131

		Nova Roma do Sul		17,175		8,439		18,560				44,174

		Paraí		21,795		30,889		43,294				95,978

		Santa Tereza		12,166		2,874		8,255				23,295

		São Jorge		14,792		2,502		14,431				31,725

		São Marcos		24,786		68,803		120,077				213,666

		São Valentim do Sul		11,410		21,121		12,947				45,478

		Serafina Corrêa		25,047		90,822		100,264				216,133

		União da Serra		14,860		1,027		8,454				24,341

		Veranópolis		22,365		158,764		168,232				349,361

		Vila Flores		11,303		18,661		15,948				45,912

		Vista Alegre do Prata		7,092		928		6,414				14,434

		Total Corede		830,956		5,838,661		7,391,773				14,061,390





Sul

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Sul

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Amaral Ferrador		18,098		2,293		18,158				38,549

		Arroio do Padre		8,940		1,249		8,911				19,100

		Arroio Grande		80,079		15,664		85,888				181,631

		Canguçu		115,392		30,339		239,992				385,723

		Capão do Leão		19,926		90,317		111,507				221,750

		Cerrito		9,982		3,132		19,550				32,664

		Chuí		4,207		4,357		39,507				48,071

		Herval		19,101		2,937		23,964				46,002

		Jaguarão		42,132		17,891		128,375				188,398

		Morro Redondo		8,625		16,409		21,311				46,345

		Pedras Altas		17,441		1,388		10,072				28,901

		Pedro Osório		13,250		4,393		33,164				50,807

		Pelotas		91,513		489,215		2,017,104				2,597,832

		Pinheiro Machado		24,274		16,773		58,267				99,314

		Piratini		35,373		13,744		77,122				126,239

		Rio Grande		89,274		1,023,003		1,549,002				2,661,279

		Santa Vitória do Palmar		95,398		30,108		143,950				269,456

		Santana da Boa Vista		20,994		3,513		29,828				54,335

		São José do Norte		49,547		15,775		81,493				146,815

		São Lourenço do Sul		105,079		37,454		196,461				338,994

		Tavares		11,011		4,293		17,557				32,861

		Turuçu		14,065		5,076		14,703				33,844

		Total Corede		893,701		1,829,323		4,925,886				7,648,910





Vale do Caí

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Vale do Caí

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Alto Feliz		7,210		4,904		9,918				22,032

		Barão		11,385		9,594		19,597				40,576

		Bom Princípio		23,125		49,635		67,618				140,378

		Brochier		11,989		4,794		19,613				36,396

		Capela de Santana		10,593		11,075		44,581				66,249

		Feliz		20,935		34,143		78,050				133,128

		Harmonia		17,516		17,340		21,311				56,167

		Linha Nova		7,357		1,083		5,958				14,398

		Maratá		11,118		5,659		11,090				27,867

		Montenegro		52,189		406,765		483,236				942,190

		Pareci Novo		18,854		2,654		16,475				37,983

		Salvador do Sul		21,978		28,477		57,670				108,125

		São José do Hortêncio		11,080		16,240		18,073				45,393

		São José do Sul		6,811		2,305		8,465				17,581

		São Pedro da Serra		4,895		8,185		12,314				25,394

		São Sebastião do Caí		34,654		80,276		151,578				266,508

		São Vendelino		3,572		5,798		9,160				18,530

		Tupandi		14,639		22,024		19,169				55,832

		Vale Real		7,918		9,624		21,357				38,899

		Total Corede		297,818		720,575		1,075,233				2,093,626





Vale do Jaguari

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Vale do Jaguari

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Cacequi		52,750		8,055		59,371				120,176

		Capão do Cipó		34,383		1,983		18,147				54,513

		Jaguari		35,033		12,844		54,026				101,903

		Mata		14,287		3,909		20,967				39,163

		Nova Esperança do Sul		8,296		21,511		22,244				52,051

		Santiago		45,334		41,244		264,336				350,914

		São Francisco de Assis		54,767		9,743		83,316				147,826

		São Vicente do Sul		25,836		5,422		35,277				66,535

		Unistalda		12,081		1,069		9,529				22,679

		Total Corede		282,767		105,780		567,213				955,760





Vale do Rio dos Sinos

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Vale do Rio dos Sinos

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Araricá		1,319		12,476		20,598				34,393

		Campo Bom		1,812		438,329		506,212				946,353

		Canoas		3,069		3,066,217		5,178,998				8,248,284

		Dois Irmãos		5,941		167,972		214,548				388,461

		Estância Velha		2,588		174,348		256,875				433,811

		Esteio		316		340,732		1,080,851				1,421,899

		Ivoti		3,784		89,617		165,579				258,980

		Nova Hartz		2,537		111,172		86,586				200,295

		Nova Santa Rita		7,378		70,395		105,525				183,298

		Novo Hamburgo		9,677		961,025		2,255,806				3,226,508

		Portão		10,395		244,462		189,926				444,783

		São Leopoldo		1,706		644,674		1,464,099				2,110,479

		Sapiranga		3,348		291,423		448,864				743,635

		Sapucaia do Sul		519		606,121		651,277				1,257,917

		Total Corede		54,389		7,218,963		12,625,744				19,899,096





Vale do Rio Pardo

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Vale do Rio Pardo

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Arroio do Tigre		59,966		13,443		73,933				147,342

		Boqueirão do Leão		36,373		2,920		30,427				69,720

		Candelária		96,811		26,137		139,610				262,558

		Encruzilhada do Sul		51,660		14,868		98,406				164,934

		Estrela Velha		21,245		1,754		22,943				45,942

		General Câmara		33,177		5,630		34,386				73,193

		Herveiras		14,970		1,208		10,278				26,456

		Ibarama		21,735		2,934		17,012				41,681

		Lagoa Bonita do Sul		17,372		1,325		10,079				28,776

		Mato Leitão		8,536		29,751		19,226				57,513

		Pantano Grande		24,979		28,672		53,241				106,892

		Passa Sete		25,408		2,212		18,599				46,219

		Passo do Sobrado		27,520		6,346		27,405				61,271

		Rio Pardo		95,513		63,020		167,301				325,834

		Santa Cruz do Sul		103,071		997,627		1,178,624				2,279,322

		Segredo		31,148		2,756		23,847				57,751

		Sinimbu		40,852		7,831		47,149				95,832

		Sobradinho		18,659		16,651		87,373				122,683

		Tunas		14,757		1,500		17,022				33,279

		Vale do Sol		63,339		17,479		43,542				124,360

		Vale Verde		19,291		2,110		12,988				34,389

		Venâncio Aires		134,471		384,798		477,543				996,812

		Vera Cruz		53,555		137,360		133,662				324,577

		Total Corede		1,014,408		1,768,332		2,744,596				5,527,336





Vale do Taquari

		

		Valor Adicionado Bruto a Preço Básico - 2006

		Corede Vale do Taquari

								Valores em R$ mil

		Município		Agropecuária		Indústria		Serviços				Total

		Anta Gorda		26,606		5,875		29,145				61,626

		Arroio do Meio		28,076		191,007		149,304				368,387

		Arvorezinha		32,242		8,158		46,142				86,542

		Bom Retiro do Sul		10,093		30,183		50,377				90,653

		Canudos do Vale		7,359		1,036		7,107				15,502

		Capitão		10,762		1,888		10,043				22,693

		Colinas		7,897		2,280		9,655				19,832

		Coqueiro Baixo		6,658		675		5,647				12,980

		Cruzeiro do Sul		24,610		27,754		55,161				107,525

		Dois Lajeados		16,496		5,440		17,753				39,689

		Doutor Ricardo		8,121		2,434		7,569				18,124

		Encantado		13,730		99,856		152,536				266,122

		Estrela		38,088		117,851		227,657				383,596

		Fazenda Vilanova		11,454		26,281		20,766				58,501

		Forquetinha		8,099		2,728		9,111				19,938

		Ilópolis		13,793		5,995		19,315				39,103

		Imigrante		12,000		14,836		19,384				46,220

		Lajeado		11,620		391,818		719,367				1,122,805

		Marques de Souza		12,714		4,278		16,298				33,290

		Muçum		6,970		22,722		31,525				61,217

		Nova Bréscia		11,637		3,354		15,892				30,883

		Paverama		15,751		7,751		29,952				53,454

		Poço das Antas		6,892		1,650		7,576				16,118

		Pouso Novo		8,401		1,409		9,752				19,562

		Progresso		25,534		3,953		26,242				55,729

		Putinga		28,207		5,702		19,423				53,332

		Relvado		7,861		1,455		9,825				19,141

		Roca Sales		19,691		83,773		61,902				165,366

		Santa Clara do Sul		11,339		19,819		26,507				57,665

		Sério		11,244		926		8,542				20,712

		Tabaí		4,678		2,224		14,267				21,169

		Taquari		21,233		115,975		146,427				283,635

		Teutônia		27,660		249,648		235,271				512,579

		Travesseiro		10,816		4,890		9,163				24,869

		Vespasiano Correa		13,571		4,269		10,145				27,985

		Westfália		12,501		20,853		14,829				48,183

		Total Corede		544,404		1,490,746		2,249,577				4,284,727






